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	Os sítios geológicos são bens naturais singulares não renováveis de uma região, que precisam ser conhecidos, divulgados, protegidos e conservados e, por isso, merecem atenção especial da política de ordenamento territorial de um estado. Entretanto, o ...
	Outra questão crítica diz respeito à infraestrutura limitada para a visitação, havendo carência de condições básicas, como acesso seguro, sinalização interpretativa, centros de visitantes e serviços de apoio. Essa deficiência não apenas reduz a qualid...
	Por fim, o geoturismo no Ceará sofre com a insuficiência de estratégias de marketing e divulgação, o que restringe sua competitividade em comparação a segmentos consolidados, como o turismo de sol e praia. Nesse contexto, o desafio reside em superar a...
	Apesar dessa problemática, o estado apresenta forte potencial atividades geoturísticas em razão a diversidade de cenários geológicos e a cultura peculiar que podem fazer a diferença nas escolhas dos destinos turísticos. Diante do exposto, espera-se co...
	Esta pesquisa tem como objetivo desenvolver estratégias de geoconservação e promoção do desenvolvimento sustentável no estado do Ceará por meio do aproveitamento geoturístico de sítios geológicos.
	Os objetivos específicos desta pesquisa foram:
	1.2 Reconhecimento da área
	A área proposta para esta pesquisa corresponde ao território do estado do Ceará. O Ceará possui 148.894,442 km², subdividido em 184 municípios, sendo a cidade de Fortaleza a sua capital. A população estimada é de mais de 9 milhões de habitantes, sendo...
	Figura 1 – Mapa de localização da área de pesquisa
	Fonte: Elaborado pela autora.
	O território do Ceará foi construído sobre diversos aspectos da biodiversidade, geodiversidade e cultura da região, que remontam aos primórdios de sua formação até a atualidade. Suas características como clima, paisagens e cultura são fortes atrativos...
	1.2.1 Clima
	O regime pluviométrico do Ceará é marcado por irregularidades de chuvas no tempo e no espaço. Neste contexto, a água constitui um bem natural de elevada importância, abundante em determinadas regiões e escassa em outras, sendo este um dos fatores limi...
	De acordo com dados da FUNCEME, parte do estado é considerada semiárida, com precipitações abaixo de 800 mm ao ano. Outra parte, em direção ao sul e noroeste, se classifica como subsumida, com índices pluviométricos entre 800 a 1200 mm. E apenas algun...
	1.2.2 Vegetação
	Segundo IPECE (2017), a cobertura vegetal no Estado do Ceará é composta por onze tipos de vegetação. Estando inserido em região semiárida, a caatinga é sua vegetação dominante, sobretudo no sertão central, ocupando cerca de 69% do território cearense....
	1.2.3 Recursos hídricos
	O Estado é coberto por 12 bacias hidrográficas: Região Metropolitana de Fortaleza, Acaraú, Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Banabuiú, Coreaú, Curu, Litoral, Salgado, Serra da Ibiapaba e Sertões de Crateús. Merecem destaque o rio Jagua...
	Em função das baixas precipitações pluviométricas o Ceará sofre pela escassez de seus recursos hídricos superficiais, fazendo parte do denominado polígono das secas. Além de uma curta estação úmida, apresenta irregularidades de chuvas interanuais, tal...
	1.2.4 Relevo
	De forma abrangente, o relevo do Ceará é composto essencialmente por: i) planície costeira e tabuleiros constituídos por uma extensa franja sedimentar de origens eólica, fluvial e marinha, com cotas inferiores a 100 m, destacando-se na paisagem os gra...
	1.2.5 Geologia
	O Ceará tem grande parte de seu território inserido na porção setentrional da Província Borborema e uma pequena área na zona transversal. É formado por rica geodiversidade, contendo desde rochas muito antigas até formações mais recentes. Sua evolução ...
	1.2.5.1 Embasamento Cristalino
	O arcabouço geológico regional é caracterizado por domínios tectônicos, separados por extensas zonas de cisalhamento (ZC) dextrais, de direção essencialmente NE-SW (Jardim de Sá et al., 1997; Campelo, 1999; Araujo et al., 2014). Grande parte está inse...
	A evolução geológica pré-cambriana da Província Borborema iniciou-se no Arqueano e encerrou-se ao final do Neoproterozoico com a orogenia Brasiliana/Pan-africana, incluindo colisões continentais e atividades vulcânicas. Seu caráter colisional é materi...
	De acordo com o mapa geológico do estado do Ceará (Pineo et al., 2020) e outros estudos anteriores e recentes (Cavalcante et al., 2003; Pineo; Palheta, 2021; Gomes et al., 2021), o Ceará é constituído dominantemente por um embasamento cristalino compl...
	1.2.5.2 Bacias Sedimentares
	Sobre o embasamento cristalino, repousam grandes bacias sedimentares, representadas por pacotes pelítico-carbonáticos e vulcanismos associados. No Paleozoico originaram-se as grandes bacias do Jaibaras e do Parnaíba, além de outras menores como as do ...
	No mesozoico, formaram-se as grandes bacias do Araripe e Potiguar, além de outras menores como as do Iguatu, Sitiá, Rio do Peixe e Riacho São Lourenço, constituídas principalmente por arenitos, calcários e folhelhos. Trata-se de um aporte sedimentar d...
	1.2.5.3 Cobertura Sedimentar
	As coberturas aluviares e pacotes sedimentares, com idades que variam do Terciário ao Quaternário, ocorrem ao longo dos principais cursos d’água que drenam o Ceará e de sua extensa faixa litorânea.
	O litoral cearense é conhecido por suas exuberantes dunas, formadas pela ação dos ventos que transportam e depositam areia ao longo da costa. Essas dunas são dinâmicas, mudando constantemente de forma e posição. Os tabuleiros costeiros são planícies e...
	Esses aspectos geológicos combinados fazem do litoral cearense uma área de grande interesse tanto para estudos científicos quanto para atividades econômicas, como a exploração de recursos minerais e o turismo.
	1.2.6 Aspectos históricos
	O Ceará foi formado pela miscigenação de colonizadores europeus, indígenas e negros. Na pré-história o Ceará foi habitado por povos indígenas cujas tribos denominam vários topônimos no estado, tais como, Kariri, Inhamum, Kanindé, entre outros (Lima, 2...
	O estado é conhecido nacionalmente pela beleza de seu extenso litoral, pela religiosidade popular e por ser o berço de grandes talentos do humor, da música, do cinema e da literatura brasileira. Na cultura rica e diversificada, vários municípios apres...
	Estampados em sua bandeira, o Ceará apresenta símbolos que retratam o seu patrimônio natural e elementos da sua história. O seu brasão contém elementos distribuídos em quatro quadrantes. O primeiro quadrante contém o sol e o farol do Mucuripe; o segun...
	1.2.7 Aspectos econômicos
	O povoamento do território foi marcado pelas dificuldades de adaptação aos fenômenos de secas, formando-se primeiramente uma sociedade rural, baseada na pecuária e na agricultura. As atividades econômicas da agricultura são voltadas para o cultivo de ...
	Com o passar dos anos houve uma progressiva industrialização e urbanização. Atualmente, a economia cearense conta com o setor da mineração e, sobretudo, o domínio pelo setor terciário de comércios e serviços, entre eles o turismo. Na área de mineração...
	Merece destaque o turismo, que durante os meses de férias, há um aumento considerável da população, em função da grande circulação de turistas de sol e praia, fazendo deste mercado uma de suas principais atividades econômicas. Um fato que contribui pa...
	2 CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA
	2.1 Turismo
	Ao longo de sua trajetória, o turismo passou por muitas transformações, até chegarmos ao geoturismo, um tipo de turismo sustentável e mais consciente. Consta na literatura que a prática do turismo se iniciou no Antigo Egito e nos impérios Grego e Roma...
	Uma das definições mais utilizada para o turismo é a proposta pela World Tourism Organization (UNWTO, 2025), considerada como referência internacional, que o descreve como:
	O turismo é um fenômeno social, cultural e econômico que implica o movimento de pessoas para países ou locais fora do seu ambiente habitual para fins pessoais ou empresariais/profissionais. Essas pessoas são chamadas de visitantes, que podem ser turis...
	A crescente preocupação com o esgotamento dos recursos não renováveis e, por consequência, uma iminente crise ambiental, surge no século XX, as primeiras manifestações em defesa do desenvolvimento sustentável. Nas últimas décadas, todavia, emergiu uma...
	2.2 Geodiversidade
	O conceito de Geodiversidade funciona como um contraponto ao de Biodiversidade, sendo o equivalente a variedade de natureza abiótica (Meira; Morais, 2016). Gray (2004, 2013) descreve “geodiversidade” como sendo a extensão natural (diversidade) de cara...
	Segundo Pereira et al. (2008) a geodiversidade representa a natureza abiótica constituída por uma variedade de ambientes, composição, fenômenos e processos geológicos que dão origem aos relevos, rochas, minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros ...
	2.3 Geopatrimônio
	Historicamente ligado ao conceito de herança paterna ou dos antepassados, em latim patrimonium significa patri/pai + monium/recebido (Schneid; Michelon, 2014). Este conceito sofreu alterações a partir das ideias de monumento, patrimônio histórico e be...
	Um importante marco temporal potencializou a idealização de patrimônio. Em 1972 aconteceu a Convenção das Nações Unidas, para a proteção do patrimônio mundial, o qual foi subdividido em cultural e natural a serem salvaguardados pela UNESCO. Posteriorm...
	Assim, de acordo com Guimarães et al. (2022), a partir do conceito de patrimônio natural, associado à preocupação com os elementos não vivos (abióticos) que constituem a geodiversidade do planeta Terra, emerge o conceito de Patrimônio Geológico ou Geo...
	2.4 Geoconservação
	A geoconservação surge como um ramo das geociências voltado ao diagnóstico, à conservação e à promoção da geodiversidade e do patrimônio geológico (Cendrero Uceda, 2000; Sharples, 2002; Henriques et al., 2011; Garcia, 2021). Cabe salientar que a geoco...
	Dentro da abrangência em torno do entendimento sobre geoconservação surgiram muitas denominações que refletem a importância geológica de determinados locais. Duque et al. (1978) descreve “pontos de interesse geológico” como sendo áreas que possuem car...
	Frente à complexidade dos diferentes aspectos conceituais que envolvem a geodiversidade de uma região, neste trabalho será adotado o termo “sítio geológico” para representar os locais inventariados no estado do Ceará, seja por sua relevância científic...
	2.5 Geoturismo
	A popularização do geoturismo se deu principalmente em resposta à crescente preocupação com a conservação do patrimônio geológico e o interesse em experiências turísticas únicas e educativas. A origem do termo "geoturismo" ocorreu na década de 1990 e ...
	Os trabalhos de Hose (1995, 2000) surgem como os precursores das primeiras definições. Para o autor, o geoturismo vai além da simples apreciação estética e corresponde a serviços e facilidades interpretativas que possibilitam aos turistas a compreensã...
	Outra importante abordagem ocorreu em 2011, durante o Congresso Internacional de Geoturismo, no Arouca Geopark (Portugal). O evento apresentou a Declaração de Arouca, a qual estabelece a definição de geoturismo da seguinte forma:
	O geoturismo deve ser definido como o turismo que sustenta e incrementa a identidade de um território, considerando a sua geologia, ambiente, cultura, valores estéticos, patrimônio e o bem-estar dos seus residentes. O turismo geológico assume-se como ...
	Desde estas primeiras citações, o conceito de geoturismo tem sido amplamente adotado e desenvolvido por acadêmicos e profissionais do turismo em todo o mundo. Sua aceitação continua a crescer, especialmente à medida que a conscientização sobre a impor...
	Ainda sobre o conceito da palavra “Geoturismo”, vale ressaltar que no sentido etimológico o prefixo "geo" é de origem grega, que significa "terra" (Priberam, 2025). No contexto do geoturismo, esse prefixo indica os processos e os aspectos geológicos r...
	2.6 Geoparque
	Em meados da década de 90, surge então um forte apelo por parte de países europeus insatisfeitos e preocupados com a falta de reconhecimento do valor que o patrimônio geológico tem como testemunhos da história do planeta Terra. França, Grécia, Alemanh...
	O Brasil vem expandindo sua rede de geoparques, que são instrumentos de preservação e desenvolvimento regional sustentável. Hoje, o país conta com 6 geoparques reconhecidos pela UNESCO: Araripe (CE), Seridó (RN), Caminhos dos Cânions do Sul (SC/RS), Q...
	3 O GEOTURISMO COMO PROPOSTA DE SEGMENTO TURÍSTICO
	De acordo como Ministério do Turismo – MTur, entende-se como segmentação do turismo uma forma de organizá-lo para fins de planejamento, gestão e mercado a partir da oferta e da demanda. A oferta corresponde a uma série de elementos que forma o produto...
	Como percebido, nos dias atuais as populações se deslocam por inúmeros motivos e, em muitos deles, está inerente o desejo pelo contato com a natureza. Mas as áreas naturais são destinos procurados desde a antiguidade. Em tempos remotos povos indígenas...
	3.1 Segmentos turísticos prioritários no Brasil e no mundo
	A Tabela 1 mostra os 15 segmentos turísticos reconhecidos no território brasileiro, de acordo como Ministério do Turismo (MTur, 2021) e internacionalmente, segundo a World Tourism Organization (UNWTO, 2019). A maioria das definições são semelhantes en...
	Tabela 1 –  Lista dos 15 segmentos turísticos reconhecidos pelo Ministério do Turismo e World Tourism Organization
	UNWTO
	MTUR
	SEGMENTOS TURÍSTICOS
	x
	x
	1. Turismo Cultural
	x
	x
	2. Ecoturismo
	x
	x
	3. Turismo de Aventura
	x
	x
	4. Turismo Rural
	x
	x
	5. Turismo de Negócios e Eventos
	x
	x
	6. Turismo de Esporte
	x
	x
	7. Turismo de Sol e Praia ou Costeiro
	x
	x
	8. Turismo Náutico/Marítimo e de Águas Interiores
	x
	x
	9. Turismo de Estudos e Intercâmbio ou Educativo
	x
	x
	10. Turismo de Saúde/Médico e de Bem-Estar
	-
	x
	11. Turismo de Pesca
	-
	x
	12. Turismo Social
	x
	-
	13. Turismo Urbano
	x
	-
	14. Turismo Gastronômico
	x
	-
	15. Turismo de Montanha
	Fonte: MTur (2021); UNWTO (2019).
	O Turismo Cultural compreende atividades relacionadas à vivência com elementos significativos do patrimônio histórico e cultural. A principal motivação do turista é aprender, descobrir, experimentar e consumir produtos de atrações culturais, seja atra...
	Alguns segmentos recebem denominações diferentes, mas definições semelhantes, como o Turismo de Sol e Praia definido pelo MTur (2021) como sendo recreação, entretenimento e descanso em praias; ou o Costeiro definido pela UNWTO (2019) como atividades d...
	Da mesma forma, o Turismo de Estudos e Intercâmbio constitui-se do deslocamento por programas de aprendizagem para fins de qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional (MTur, 2021); enquanto o Turismo Educativo, ...
	Para o MTur (2021), o Turismo de Saúde são atividades turísticas decorrentes da utilização de serviços médicos, terapêuticos ou estéticos; enquanto para a UNWTO (2019) este tipo de segmento turístico é o termo genérico para os subtipos médico e de bem...
	O MTur (2021) acrescenta ainda dois segmentos: o Turismo de Pesca, como aquele decorrente da prática da pesca amadora; e o Turismo Social, formado no sentido dar oportunidade aos menos favorecidos, promovendo a igualdade, a equidade, a solidariedade e...
	Por fim, o Ecoturismo utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, onde a principal motivação do turista é apreciar biológico, apoiar a integridade do ecossistema e diversidade cultural e melhorar o bem-estar da comunidade local (UN...
	Tabela 2 – Comparação entre Geoturismo e Ecoturismo face às suas principais características e aplicabilidades
	Fonte: Elaborado pela autora.
	3.2 Geoturismo: um segmento turístico emergente
	Hoje, com as novas concepções de desenvolvimento econômico sendo desenhadas mediante inquietações envolvendo questões ambientais, o geoturismo é apontado por muitos estudiosos como um estratégico indutor do conhecimento e da conservação da paisagem na...
	Embora o geoturismo esteja crescendo em popularidade, a resistência ao distingui-lo e reconhecê-lo como um segmento isolado na indústria turística pode estar relacionada a vários fatores, como o fato de ser visto como um conceito em desenvolvimento ou...
	Cabe ressaltar que no geoturismo a transmissão da informação requer uma abordagem multifacetada, apropriada para todos os públicos. Segundo Schwabish (2019), os esforços de disseminação do conhecimento giram em torno da chamada “filosofia da pirâmide”...
	Figura 2 – Esquema da “filosofia da pirâmide”
	Fonte: Adaptado de Schwabish (2019).
	Como nem todas as pessoas são pesquisadores acadêmicos ou mesmo têm o nível de compreensão destes, Grant (2010) apud Dowling (2010) descreve, em seus estudos, um espectro de geoturistas que vai desde os visitantes gerais, ou “inconscientes”, até os ma...
	Figura 3 – Pirâmide da tipologia do geoturista
	Fonte: Adaptado de Dowling (2010).
	Através do geoturismo é possível alcançar públicos diferentes e mais amplos, fazendo-os aprender, entender e valorizar o patrimônio geológico. Deve-se reconhecer que em área com potencial geoturístico é preciso reduzir a distância da linguagem geológi...
	Atualmente, o geoturismo tornou-se uma área de interesse significativo não só para pesquisadores, como também para profissionais do turismo e organizações dedicadas à gestão sustentável no estado. Hoje, com a preservação do patrimônio geológico, natur...
	3.3 Indicadores turísticos do estado do Ceará
	A atividade turística é uma prática que muitos gestores municipais e estaduais buscam desenvolver em seus territórios por se tratar de um dos setores que geram importantes receitas no mundo. Entretanto, para o Ceará, diversificar este tipo de atividad...
	A década de 90 foi o marco do fomento ao turismo no estado, impulsionado por planos de ação para transformar o Ceará em destino turístico. Neste período foram criados o PRODETUR e SETUR/CE, respectivamente, Programa de Desenvolvimento do Turismo e Sec...
	De acordo com a Secretaria do Turismo (SETUR/CE, 2025), entre os anos de 2016 e 2019 o fluxo turístico do estado aumentou gradativamente, com queda brusca em 2020 em função da pandemia, que afetou seriamente o mercado mundial. Por outro lado, o quadro...
	Gráfico 1 – Demanda turística para o Ceará entre os anos de 2015 e 2024
	Fonte: Elaborado pela autora, segundo a base de dados da SETUR/CE (2025).
	3.4 Interiorização
	A cidade de Fortaleza, capital do estado, concentra o maior fluxo turístico do Ceará. Ela é responsável pela maior oferta hoteleira, respondendo por 33% em leitos, enquanto os outros 67% ocorrem distribuídos em outros municípios (SETUR/CE, 2025). O li...
	O litoral cearense é almejado por suas praias de elevada beleza cênica, mas a demanda turística no estado contém características diversificadas de motivações. De acordo com a Tabela 3, os principais motivos de viagem para o Ceará via Fortaleza são pas...
	Gráfico 2 – Destinos preferidos pelos turistas
	Fonte: Elaborado pela autora, segundo base de dados da SETUR/CE (2020).
	Segundo levantamento realizado pela Secretaria do Turismo, o fluxo turístico no que se refere a passeios, divide-se em outras 5 categorias: atrativos naturais, esporte/aventura, compras, ecoturismo/natureza e outros. Estatisticamente, aqueles que se d...
	Motivos ligados a compras representam 13% (Tabela 3). O Ceará atrai visitantes de diversos estados e do mundo, para fazer compras em Fortaleza, isto se deve as suas grandes feiras e mercados de produtos regionais. Destacam-se 3 lugares: a feira da mad...
	Atribui-se ao ecoturismo apenas 2% do total de visitantes. Este tipo de turismo desperta interesse em pessoas que desejam o contato com a natureza, incluindo sua bio e geodiversidade, aliado a atividades recreativas como trilhas, cavalgadas, banhos de...
	PRAIAS
	SERRAS
	SERTÃO
	Tabela 3 – Demanda turística via Fortaleza segundo a motivação em 2024
	Fonte: SETUR/CE (2025).
	Decerto, as praias são o principal atrativo turístico do Ceará. O estado conta com uma das maiores faixas litorâneas do país, que se estende por 573 km marcados por manguezais, falésias e dunas. Entre os destinos mais visitados estão Jericoacoara, Por...
	Neste sentido, para que haja desenvolvimento do segmento nesta região é necessário investir em infraestrutura e adotar ações que considerem a gestão socioambiental dos recursos naturais, para que os impactos positivos deste tipo de turismo sejam maxim...
	Atualmente, apesar de sua riqueza geológica, o Ceará enfrenta desafios relacionados à gestão e à preservação de seus recursos naturais. Além da visão econômica como consequência do incremento do turismo, a prática do geoturismo exige uma postura ambie...
	Diante do exposto, estudos sobre geoturismo vem se consolidando no Ceará como um novo campo de investigação, contribuindo para a conservação do seu geopatrimônio de forma a garantir condições de uso sustentável para as gerações futuras e para manter v...
	4 METODOLOGIA
	Esses métodos seguiram etapas previamente definidas para a geração dos produtos, conforme os objetivos específicos de cada fase do estudo. Em função disto, para facilitar a compreensão do processo metodológico utilizado, cada uma dessas etapas será de...
	4.1 Análise dos critérios de avaliação do valor turístico utilizados no mundo
	Esta etapa corresponde a um artigo publicado na revista internacional Geoheritage, onde diversas metodologias de avaliação de sítios geológicos são abordadas e todos os critérios relacionados ao valor turístico adotados pelos autores selecionados são ...
	Os resultados obtidos nesta pesquisa são mostrados no APÊNDICE A. Em suma, o artigo adota a análise bibliométrica como metodologia para identificar e sistematizar os critérios utilizados na avaliação quantitativa de sítios geológicos com potencial geo...
	4.2 Inventário
	Para obter o reconhecimento do patrimônio geológico de uma região e promover a sua geoconservação, o primeiro passo a ser dado nesta direção é o inventário de sítios geológicos. Como ponto de partida para esta etapa da pesquisa utilizou-se o método de...
	4.2.1 Pesquisa Bibliográfica
	Inicialmente foram obtidas informações sobre a geologia da área, resgate da história, aspectos culturais e econômicos do Ceará, bem como sobre os sítios geológicos com potencial turístico do estado. Para compor o banco de dados foi feito o levantament...
	Cabe salientar que os levantamentos de alguns inventários preexistentes de sítios geológicos do estado do Ceará foram inteiramente aproveitados, pois contêm dados de quantificação e cobrem parte da área de estudo. Moura (2018) e Meira (2020) realizara...
	4.2.2 Seleção Final
	Na sequência, atividades de campos foram realizadas para a descrição in situ da geodiversidade local. Esta fase se deu por meio de roteiros pré-definidos que nortearam o acesso aos principais ambientes geológicos e reconhecidas regiões turísticas do C...
	Em função do estado possuir uma extensa área, definir a forma de ocorrência do patrimônio geológico é fundamental, pois a depender do tamanho do sítio e sua diversidade geológica, ele pode ser classificado como isolado ou fazer parte de um grupo repre...
	Tabela 4 – Categorias tipológicas de sítios geológicos e principais características segundo sua forma de ocorrência
	Fonte: Traduzido de Fuertes-Gutiérrez e Fernández-Martínez (2010).
	Estas características não são lineares, onde há algumas conexões importantes a considerar na gestão e avaliação. Por exemplo, sítios pequenos são geralmente mais frágeis e menos resistentes, dependendo do seu material, consequentemente, são mais vulne...
	Definida esta classificação, após cada etapa de campo, os pontos foram submetidos a uma avaliação qualitativa, por meio de uma ficha descritiva contendo informações básicas e relevantes dentro do contexto de geoturismo (Figura 4, APÊNDICE B). Para os ...
	● Sítios previamente cadastrados, consistido e aprovados pelo SIGEP;
	● Sítios previamente cadastrados e avaliados no GEOSSIT;
	● Sítios que compõem atrativos de um Geoparque;
	● Sítios com beleza cênica envolvente;
	● Sítios que possuem associação com outros valores (natural e cultural);
	● Além disso, foram excluídos os pontos de elevada dificuldade de acesso, cuja aproximação necessita de equipamentos especiais e;
	● Agrupados pontos muito próximos, considerando uma distância inferior a 5 km.
	Feita esta seleção, chegou-se à listagem final seriada dos sítios geológicos de potencial turístico do Ceará, com a caracterização completa.
	4.3 Quantificação
	Nesta etapa, propõe-se um método de avaliação do valor turístico de sítios geológicos, desenvolvido com base na pesquisa bibliométrica mencionada no item 4.1. O método foi utilizado para atribuir pontuações aos sítios inventariados, permitindo estabel...
	a) descrição dos critérios e categorias adotados;
	b) definição dos cálculos e pesos para mensurar o Potencial de Uso Turístico (PUT) e o Risco de Degradação (RD);
	c) elaboração de uma matriz de prioridades de proteção;
	d) avaliação quantitativa aplicada aos 79 sítios inventariados;
	e) verificação da efetividade das melhorias sugeridas com a realidade da área.
	4.4 Enquadramento Legal
	Nesta fase foi feito um histórico dos instrumentos legais que protegem o patrimônio geológico brasileiro, incluindo sanções penais e administrativas para condutas lesivas a estes. Além disso foram identificados os sítios protegidos por lei frente à ge...
	Figura 4 – Ficha descritiva dos sítios geológicos inventariados, com base nos aspectos de relevância para o turismo
	Fonte: Adaptado de Meira (2020).
	4.5 Propostas de Geoconservação
	Após a avaliação da vulnerabilidade dos sítios inventariados, propostas de ações de geoconservação foram sugeridas para aqueles que se classificam como prioridades de proteção moderadas a urgentes obtidas na avaliação quantitativa. Esta seleção reuniu...
	4.6 Propostas de Geoturismo
	Na sequência e finalizando a pesquisa, foi elaborado um plano de marketing, para o incentivo do geoturismo no estado do Ceará. Nesta etapa, 4 propostas de valorização foram criadas como o objetivo de destacar, conservar e tornar atrativos os sítios ge...
	Cabe ressaltar que, para a elaboração destes materiais, buscou-se a orientação de Haroldo Brito, designer e professor, com renomada experiência em editoração, que indicou diversas referências na área de criação e comunicação com inteligência. Para a c...
	Para o portfólio, a distribuição do layout, o texto e a escolha das cores e fontes foram pensados visando uma leitura leve e descontraída para um público não científico. Segundo Lupton (2006), os escritores devem lembrar-se de que ninguém gosta tanto ...
	Para os cartões postais, optou-se por abrigá-los em uma caixa ou box, agregando valor e importância ao conteúdo e dando um toque moderno às versões tradicionais. Adicionalmente, para aprimorar os recursos visuais, propôs-se um corte diferenciado com c...
	Quanto às cores, foram selecionadas combinações e imagens para impressionar o leitor. Segundo Heller (2013), as cores afetam as pessoas, por estarem sempre associadas a sentimentos e seus efeitos costumam ser universais. Nestes produtos, quatro cores ...
	5  MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE SÍTIOS GEOLÓGICOS COM POTENCIAL TURÍSTICO: UM PANORAM GERAL
	Artigo publicado na revista Geoheritage (APÊNDICE A)
	As Ciências da Terra evoluíram principalmente a partir da observação, descrição e interpretação dos elementos da geodiversidade. Um dos temas mais recentes dentro desse contexto é o geoturismo, que vem ganhando espaço nas pesquisas científicas. Este t...
	Palavras-chave: geoturismo; geoconservação; métodos de avaliação; critérios de avaliação
	6 INVENTÁRIO DE SÍTIOS GEOLÓGICOS COM INTERESSE TURÍSTICO
	Inicialmente a pesquisa reuniu 230 sítios geológicos com potencial para o geoturismo. Após a triagem dos locais que não continham qualquer informação relevante para o turismo na literatura, este número caiu para 182 sítios. A partir do reconhecimento ...
	Para a listagem final, 3 critérios foram balizadores na seleção dos locais de maior atratividade: beleza cênica, dificuldade de acesso e pontos muito próximos. Neste último caso, notou-se que os aglomerados de sítios geológicos, correspondiam a regiõe...
	Em função do complexo arcabouço geológico do estado, os pontos foram distribuídos segundo 5 contextos geológico-cronoestratigráficos que correspondem a 3 categorias paisagísticas distintas: i) o sertão, constituído pelas rochas mais antigas, represent...
	A seguir será apresentado o inventário e avaliação qualitativa dos locais que merecem destaque no estado do Ceará para a estruturação e desenvolvimento de atividades geoturísticas nos segmentos do litoral, das serras e do sertão cearense.
	Figura 5 – Mapa do inventário de sítios geológicos com potencial turístico no estado do Ceará
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.2 Embasamento Cristalino Metamórfico
	O embasamento cristalino, representado por rochas ígneas e metamórficas, perfaz cerca de 70% do estado. Nestes litotipos encontram-se 35 sítios geológicos com potencial turístico. O Maciço de Baturité, em função do clima ameno é também um forte polo t...
	6.2.1 Maciço de Baturité
	O Maciço de Baturité fica a cerca de 100 km de Fortaleza, e o acesso pode ser feito pelas rodovias estaduais CE-060 e 356. Este sítio geológico foi classificado como área complexa por possui área superior a 1 hectare, com vários locais de interesse ge...
	A região contém muitas cachoeiras como as do Perigo (Figura 6 A) e o Parque das Cachoeiras, cujo complexo de quedas d’água forma-se a partir do rio Aracoiaba. O entorno apresenta remanescentes de mata atlântica (Silveira et al., 2023), que podem ser o...
	Em complemento à beleza natural, há também uma edificação histórica, o Mosteiro dos Jesuítas, construído por missionários portugueses em 1922 (Governo do Estado do Ceará, 2014 a) com rochas do próprio maciço (paragnaisses) (Figura 6 D). O local também...
	Figura 6 – Sítio Geológico Maciço de Baturité: A) Cachoeira do Perigo; B) Trilha de acesso a Cachoeira do Perigo; C) knickpoints no Parque das Cachoeiras, com degrau de aproximadamente 2 m de altura; D) Mosteiro dos Jesuítas, uma construção histórica ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.2.2 Maciço de Guaramiranga
	A cidade de Guaramiranga está localizada a 115 km da capital, cujo acesso é feito pelas rodovias estaduais CE-060 e 356, passando por Baturité. Este sítio geológico foi classificado como área complexa, caracterizado por vários locais de interesse geol...
	Um local muito visitado é o Pico Alto, o ponto culminante desta região serrana. O mirante fica a 13 km do centro de Guaramiranga e possui 1.115 m de altitude, onde se pode apreciar o pôr do sol e avistar a transição da serra com o sertão cearense. Um ...
	6.2.3 Geoformas de Redenção
	Este sítio geológico possui atrativos geoturísticos em regiões limitantes entre os municípios de Redenção, Acarape e Barreira. O acesso pode ser feito até Redenção pela CE-060, com cerca de 65 km de distância de Fortaleza, de onde consegue-se chegar a...
	Figura 7 – Sítio Geológico Maciço de Guaramiranga: A, B) Pico alto, ponto mais alto da região e seu reduzido espaço para receber visitantes; C, D) Rampa de acesso ao Convento dos Capuchinhos; E, F) Marmitas da Cachoeira de São Paulo
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C, D); Pinheiro, 2019 (E); Eduardo, 2018 (F).
	De acordo com o Programa de Desenvolvimento do Turismo – PRODETUR (Governo do Estado do Ceará, 2014 a), a visitação local é motivada por um interesse essencialmente religioso, com público de âmbito local, sendo ocasionalmente procurado por turistas pa...
	Cabe ressaltar que Redenção foi o primeiro município brasileiro a libertar seus escravos, consagrando-se como um marco histórico (Figura 8 E). Neste contexto, o valor cultural, somados a beleza cênica das formações rochosas, podem ser melhor trabalhad...
	6.2.4 Gruta Casa de Pedra
	A Gruta Casa de Pedra é uma feição cárstica, inserida no bioma Caatinga, distando cerca de 210 km de Fortaleza, cujo acesso pode ser feito pela BR-020 e CE-366. Está localizada no município de Madalena, sertão central do Ceará. Foi classificada por Mo...
	Figura 8 – Sítio Geológico Geoformas de Redenção: A) Lapiás da crista de mármore do Sítio Frade; B) Escadaria de acesso ao topo do Alto de Santa Rita; C) Queda d’água da Cachoeira de Paracupeba; D) Mirante de quartzito da Serra da Barreira, localizado...
	Fonte: Silveira et al., 2023 (A, B); Torquato, 2022 (C); Santos, 2020 (D); Campos, 2015 (E).
	A caverna é um dos raros registros de carste em rochas carbonáticas pré-cambrianas presentes no Estado do Ceará (Figura 9 A). Possui mais de 100 m de galeria, sendo formada por mármores que ocorrem na forma de lentes entre rochas paraderivadas da Unid...
	A Gruta Casa de Pedra também é um patrimônio cultural por ser cenário de diversas histórias reais e lendas da crença popular que atravessam gerações, como a princesa indígena que fugiu para viver um amor proibido por tribos rivais, além de uma série d...
	6.2.5 Furna dos Ossos
	Distante 12 km da sede do município de Tejuçuoca, a região conhecida como Furna dos Ossos se encontra a 160 km de Fortaleza e pode ser acessada pela BR-020 e CE-253. Trata-se de um relevo cárstico classificado como de tipologia área. Segundo site da p...
	Figura 9 – Sítio Geológico Gruta Casa de Pedra: A) Entrada da Gruta na lente de calcário; B) Galeria mostrando feições de dissolução alveolares; C) Dobras recumbentes e isoclinais de dimensões métricas; D) Gravuras rupestres que se assemelham a figura...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, E,F); Moreira et al. 2019 (C); Veríssimo et al., 2020 (D).
	O relevo cárstico da Furna dos Ossos apresenta feições com formas singulares, que por vezes assemelham-se à objetos e a fisionomia humana. A Cabeça do Índio corresponde a forma do perfil de um índio esculpido naturalmente em um paredão rochoso (Figura...
	O termo “furna dos ossos” se deve a esqueletos de pessoas que foram executadas no local. Segundo relatos de morador, a região já foi abrigo de cangaceiros no começo do século XX, tornando-se lugar de confrontos e desafetos. O local possui infraestrutu...
	6.2.6 Parque das Carnaúbas
	O Parque Estadual das Carnaúbas – PEC localiza-se no município de Granja e em uma pequena porção em Viçosa do Ceará, distando cerca de 368 km de Fortaleza, cujo acesso pode ser feito pela CE-085. É uma unidade de conservação com 10 mil hectares de áre...
	Figura 10 – Sítio Geológico Furna dos Ossos: A) Geoforma Cabeça do Índio formada por processos erosivos naturais; B) Mirante no topo da Cabeça do Índio com vista para as formas de relevo circundantes; C) Entrada da Gruta do Sino; D) Arco de Deus; E) G...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Como atrativos naturais podem ser citados: a Cachoeira dos Macacos, com duas quedas d’água paralelas de aproximadamente 40 m de altura e uma piscina natural com tonalidades avermelhadas (Figura 11 A); a Gruta do Torem, por onde corre o Riacho dos Maca...
	O parque contém densos carnaubais, os quais deram nome a UC. A carnaúba é uma espécie arbórea de importância econômica e cultural. Está representada no brasão do estado do Ceará e seus elementos (folhas, galhos, cera, caule e raízes) oferecem múltipla...
	Figura 11 – Sítio Geológico Parque das Carnaúbas: A) Cachoeira do Macacos, que se divide em duas grandes cascatas; B) Gruta do Torem esculpida pelas águas no riacho dos Macacos; C) Cânions; D) Inscrições rupestres
	Fonte: Custódio, 2023.
	6.2.7 Serra da Timbaúba
	A Serra da Timbaúba está localizada no município de Viçosa do Ceará e compreende uma elevação topográfica com cotas de 600 m. Situa-se no noroeste do estado, a cerca de 400 km de Fortaleza. O acesso pode ser feito pela CE-085, passando por Itapipoca e...
	A Cachoeira da Lapa conta com um complexo de piscinas naturais, gruta e pequenas cascatas (Figura 12 A) com vista panorâmica da Serra da Timbaúba. A Cachoeira da Pedra Bonita é formada a partir de uma fenda entre rochas, com piscina natural, cânions e...
	A Serra da Timbaúba pode ser um atrativo a mais em complemento ao Parque das Carnaúbas. Seu patrimônio mineiro é um diferencial. O geoturismo nestes ambientes são hoje alvo de estudos, principalmente no que diz respeito ao aproveitamento sustentável e...
	Figura 12 – Sítio Geológico Serra da Timbaúba: A) Cachoeira da Lapa com visão panorâmica para a exuberante serra; B) Cachoeira da Grota da Velha com cascata formando um grande véu de noiva; C) Cachoeira do Jambra mostrando feições da foliação do quart...
	Fonte: De Sá, 2025 (A); Da Silva, 2025 (B); João Vitor, 2025 (C); Braga; Lima, 2023 (D).
	6.2.8 Boqueirão de Lavras da Mangabeira
	O município de Lavras da Mangabeira fica a 430 km de Fortaleza, cujos acessos são através das rodovias federais BR-116/230. Classificado como de tipologia área, este sítio geológico formou-se em rochas quartzíticas da Formação Lavras da Mangabeira. Es...
	O Boqueirão de Lavras da Mangabeira, também conhecido como “Cânion do Rio Salgado” é o principal atrativo turístico do município. Na literatura a palavra “boqueirão” é usada para descrever um acidente geográfico cortado por um rio que divide serras ou...
	Este sítio geológico atrai visitantes essencialmente locais devido ao balneário construído às margens do rio Salgado, sendo também visitado por estudantes do curso de geologia como um ponto estratégico para aulas de campo. O lugar dispõe de pouca infr...
	6.2.9 Gruta Sobradinho
	Localizada no município de Aiuaba, a Gruta Sobradinho está a 468 km de Fortaleza, com acesso pela BR-020/CE-176 até a sede municipal e em seguida por estrada carroçável até o destino. Este sítio foi classificado como de tipologia ponto, sendo parcialm...
	Figura 13 – Sítio Geológico Boqueirão de Lavras da Mangabeira: A) Acidente geográfico dividindo duas serras; B) Cânion do Rio Salgado; C) Gruta do Boqueirão
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B); Dantas, 2022 (C).
	A Gruta Sobradinho é formada por mármores e possui uma pequena entrada de aproximadamente 1,5 m de diâmetro, com cerca de 50 m de extensão e uma altura interna de 4 m em média (Figura 14 A, B). Situa-se próximo à Estação Ecológica Aiuaba – ESEC, uma U...
	Apesar da facilidade de acesso ser um ponto positivo, a região do entorno não dispõe de infraestrutura turística. A gruta é visitada essencialmente por pesquisadores e estudantes e o seu interior, nas condições atuais, oferece situação de perigo por f...
	Figura 14 – Sítio Geológico Gruta Sobradinho: A) Claraboia de entrada a gruta; B) Interior da caverna, com luminosidade apenas natural, contendo colapso de blocos
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.2.10 Açude Castanhão
	O Açude Castanhão e localiza-se a 370 km de Fortaleza, sendo o acesso feito pela BR-116. Foi construído no leito do rio Jaguaribe, entre 1995-2002, para garantir reserva de água contra as longas secas no semiárido nordestino. Considerado como uma tipo...
	O Castanhão é atualmente o maior reservatório de água doce do Ceará, com capacidade de armazenamento de 6,7 bilhões de m³ (Figura 15 A). Sua construção inundou o antigo município de Jaguaribara, que foi substituído pela Nova Jaguaribara, uma cidade pr...
	Diante do exposto, o Açude Castanhão não deve ser visto como uma obra de engenharia isolada, mas como um sítio de ampla utilidade para fins geoturísticos, tomando como base a geoconservação e podendo tornar-se um polo econômico e ambiental no estado.
	Figura 15 – Sítio Geológico Açude Castanhão: A) Área do açude, com suas doze comportas abertas; B) Cidade submersa pelas águas do açude; C) Aula de mergulho no açude; D) Grafismos rupestres do sítio arqueológico do Mineiro, em Jaguaribara
	Fonte: Mar do Ceará, 2016 (A); Alves, 2013 (B); Mar do Ceará, 2013 (C); Viana, 2020 a (D).
	6.2.11 Ponta de Jericoacoara
	Este sítio geológico, apesar de estar localizado no litoral cearense corresponde a um promontório rochoso metamórfico cadastrado no SIGEP como Ponta de Jericoacoara (Julio et al., 2012). Está sobre a proteção da UC Parque Nacional de Jericoacoara, com...
	A Pedra Furada é um arco natural e parada obrigatória na famosa praia de Jericoacoara, cartão postal do Ceará (Figura 16 A). Na faixa de praia rochas quartzíticas também formam pilares isolados, como o Frade de Pedra (Figura 16 B); cavernas métricas, ...
	Figura 16 – Sítio Geológico Ponta de Jericoacoara: A) Pedra Furada, uma rocha metamórfica do litoral; B) Frade de Pedra, pilar marinho que resistiu a erosão; C) Caverna da Princesa; D) Piscina natural, Poço do Ananias; E) Árvore da preguiça; F) Igreja...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, E); Martin, 2023 (B); Júlio et al., 2012 (C); Patines, 2019 (D); Santos, 2024 (F); Hellery, 2021 (G).
	6.2.12 Serra do Estevão
	A Serra do Estevão está localizada no distrito de Dom Maurício, pertencente ao município de Quixadá. O acesso é feito partindo do centro urbano da cidade, por cerca de 20 km em estrada asfaltada com boa trafegabilidade. Considerado como de tipologia m...
	A Serra do Estevão é um maciço residual resultado da erosão diferencial que resistiu a processos morfogenéticos, dando origem a relevos fortemente dissecados. Seu ponto culminante é de aproximadamente 750 m de altitude. Do mirante pode-se visualizar o...
	De acordo com Lima et al. (2020), a Serra do Estevão é um núcleo com significativo potencial para o turismo de aventura e de natureza, porém ainda pouco explorado, fazendo-se necessário um planejamento voltado para o aproveitamento de suas potencialid...
	Figura 17 – Sítio Geológico Serra do Estevão: A, B) Visão panorâmica do mirante, com detalhe das suas escarpas dissecadas; C) Festejos culturais; D) Acampamento de luxo com vista para a paisagem
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B); Bernal, 2017 (C); Dom Luxury Glamping, 2023 (D).
	6.2.13 Mirante Serra do Urucum
	A Serra do Urucum situa-se no distrito de Juatama pertence ao município de Quixadá, distando cerca 20 km ao sul deste e 200 km da capital Fortaleza, cujo acesso é feito pela BR-122. A partir do município, toma-se uma estrada vicinal, que liga Quixadá ...
	A Serra do Urucum possui topo a mais de 650 m de altitude (Figura 18 A) e abriga uma rampa de voo livre, onde são realizados voos de parapente e asa delta (Figura 18 B). Frequentado por atletas nacionais e internacionais, alguns recordes sul-americano...
	O Mirante Serra dos Ventos a 480 m de altitude é outra atração geoturística a menos de 5 km de distância, permite contemplar o extenso campo de inselbergues de Quixadá e Juatama, a paisagem do Vale Monumental e o maciço da Serra do Urucum (Freitas et ...
	Figura 18 – Sítio Geológico Serra do Urucum: A) Vista panorâmica da Serra do Urucum; B) Rampa de voo livre; C) Estação religiosa na subida da serra; D) Santuário de N. Sra. Imaculada Rainha do Sertão, mostrando o ponto culminante da serra
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.3 Embasamento Cristalino Ígneo
	As rochas originadas de processos ígneos correspondem a uma parte fundamental da geologia do estado. São principalmente granitos, formados pela cristalização do magma em profundidade (rochas intrusivas ou plutônicas) e, pontualmente, basaltos e traqui...
	6.3.1 Pico da Serra Branca
	O ponto mais alto do estado do Ceará é conhecido como Pico da Serra Branca e está localizado no Maciço da Serra das Matas, a 300 km de Fortaleza. O acesso pode ser feito pela BR-020 e CE-257/176, passando por Canindé e Santa Quitéria, até a localidade...
	A Serra das Matas é uma cordilheira localizada no sertão central cearense e se estende pelos municípios de Monsenhor Tabosa, Catunda, Tamboril, Santa Quitéria e Boa Viagem. Trata-se de um maciço residual resultante de processos erosivos ao longo de su...
	Figura 19 – Sítio Geológico Pico da Serra Branca: A) Ponto culminante, rodeado por exuberante vegetação, com visão panorâmica da cadeia de montanhas da região; B) Árvore barriguda típica de Mata Atlântica encontrada ao longo da trilha
	Fonte: Coêlho, 2017 (A); Neto, 2022 (B).
	6.3.2 Serrote Pão de Açúcar
	Entre as diversas morfologias referentes a rochas ígneas no Ceará, merece destaque o neck vulcânico denominado Pão-de-Açúcar. Este sítio geológico, classificado como de tipologia ponto, corresponde a um dos raros registros do último evento vulcânico o...
	Esta geoforma corresponde a um serrote com morfologia típica de neck vulcânico, de forma cônica, com cerca de 160 m de extensão e 45 m acima do nível do mar (Figura 20). Sua formação está relacionada a um evento vulcânico ocorrido há 30 milhões de ano...
	Cabe salientar que este registro de vulcão extinto presente na RMF não possui qualquer tipo de proteção legal. A geoforma é um monumento natural que contribui para a entendimento da evolução geológica do estado, o que reforça o seu potencial geoturíst...
	Figura 20 – Sítio Geológico Serrote Pão-de-Açúcar: Visão panorâmica da forma em cone do neck vulcânico
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.3.3 Inselbergues de Chaval
	Na porção NW do estado do Ceará, o município de Chaval apresenta corpos graníticos de dimensões batolíticas de destaque na paisagem. O acesso a estas ocorrências pode ser feito pela CE-085 e BR-402, que ligam Fortaleza a Chaval. Considerado como uma t...
	O sítio situa-se no baixo curso da bacia hidrográfica do rio Timonha. As formações rochosas apresentam um mosaico de macro e microformas graníticas, com destaque para formas dômicas, superiores a 30 m de altura, marcadas por feições de dissolução deca...
	Figura 21 – Sítio Geológico Inselbergues de Chaval: A) Forma dômica da Pedra da Gruta; B) Cratera de dissolução no topo da Pedra da Carnaúba, onde se forma um lago na quadra chuvosa; C) Formas dômicas da Pedra do Céu; D) Pedra da Santa, visitada por r...
	Fonte: Chavalzada, 2025 (A, B, D); Barros, 2023 (C).
	6.3.4 Pedra do Frade
	Os maciços graníticos de Itapajé correspondem a extensões do Maciço de Uruburetama. O acesso se faz partindo de Fortaleza pela BR-222 por cerca de 130 km, até a sede municipal de Itapajé. Em seguida, por estradas carroçáveis, chega-se aos locais de vi...
	A Pedra do Frade que pode ser visualizada de diversos ângulos do município, chamando atenção principalmente dos viajantes que trafegam pela BR-222 (Figura 22 A). A rocha emerge imponente a uma altitude de quase 900 m acima do nível de mar. Trata-se de...
	Ainda associados aos monumentos naturais, acontecimentos históricos e lendas atravessam gerações, conferindo-lhes elevado valor cultural. Conta a lenda da Pedra do Frade que um monge pediu para se transformar em pedra para fugir do pecado.  Outra trág...
	Figura 22 – Sítio Geológico Pedra do Frade: A) Pedra do Frade, símbolo da cidade e local de lendas populares; B) Pedra da Caveira, com aspecto cavernícula pela presença de grandes tafones; C) Pedra dos Ossos, com gruta na base e mirante no topo, é lug...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.3.5 Pedra Aguda
	A geoforma Pedra Aguda está situada a sudeste do município de Aracoiaba, região nordeste do estado. O acesso a partir da cidade de Fortaleza é feito pela rodovia CE-060, passando por Pacatuba e Redenção até a cidade de Aracoiaba, a partir da qual toma...
	O Complexo Pedra Aguda é um monumento de forma elipsoidal, ligeiramente orientado segundo a direção N-S, com eixos de aproximadamente 11 km e 7 km (Bessa, 2000). Trata-se de um inselbergue de 200 m de altura (Silveira et al., 2023) que se destaca na s...
	Figura 23 – Sítio Geológico Pedra Aguda: Vista panorâmica da geoforma pontiaguda
	Foto: Zenandre (2015).
	6.3.6 Serra de Aratanha
	A Serra de Aratanha encontra-se localizada na Região Metropolitana de Fortaleza, a cerca de 45 km da capital, e o acesso pode ser feito pela CE-060 ou BR-116. Este sítio geológico, classificado como área complexa, está sobre a proteção legal da APA ho...
	A principal atração da cidade é o Parque das Andréas, uma Estação Ecoturística que dispõe de boa infraestrutura, tendo como atrativos naturais um conjunto de cascatas e reservatórios (Figura 24 A). A partir deste parque iniciam-se trilhas ecológicas d...
	6.3.7 Serra de Maranguape
	A Serra de Maranguape está situada no município homônimo e inserida na RMF, distando cerca de 40 km da capital cearense e cujo acesso se faz pela rodovia estadual CE-065. Classificada como uma tipologia de área complexa, a serra está sob a proteção le...
	Figura 24 – Sítio Geológico Serra de Aratanha: A) Piscinas naturais das Andreias; B) Mirante da saudade; C) Pedra do Coelho; D) Lago Boaçu, nascente do rio Cocó; E) Casa da baronesa, uma edificação histórica; F) Réplicas do homem pré-histórico da Casa...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C, E, F, G); Fernando, 2020 (D).
	A serra caracteriza-se como um maciço residual pré-litorâneo, em meio a depressão sertaneja. No contexto geológico, a região é formada por rochas neoproterozoicas do embasamento cristalino, oriundas da Unidade Granitoide Santa Quitéria (Pinéo et al., ...
	Maranguape também possui um enorme patrimônio histórico e cultural. Casarões construídos no século XIX, remontam a época de quando o café era o carro-chefe da economia local. O Museu da Cachaça é uma das atrações do Complexo Turístico Ypark e guarda a...
	6.3.8 Serra da Meruoca
	A Serra da Meruoca concentra-se no município homônimo e estende-se para os municípios Alcântaras, Massapê e Sobral. Está a cerca de 250 km de Fortaleza e o acesso é feito pela BR-222 e CE-440, passando por Sobral até chegar em Meruoca. Em 2008, a serr...
	Figura 25 – Sítio geológico Serra de Maranguape: A) Cachoeira do Jenipapeiro com pontos de ancoragens para a prática de rapel; B) Mirante Pedra Rajada, ponto mais alto da serra; C) Mirante Pedra do Boné a 700 m de altura; D) Maior tonel do mundo do Mu...
	Fonte: Torquato, 2021 (A); Felipe Costa e Frederico Sousa/SGB (B); Sampaio, 2018 (C); Elaborado pela autora (D).
	O Mirante do Talhado, localizado no município de Alcântaras, é uma área montanhosa, a 660 m acima do nível do mar, que oferece visualização do açude Várzea da Volta e das cidades de Moraújo, Coreaú e Massapê (Figura 26 A). As pedras do Bocão e da Coru...
	Figura 26 – Sítio Geológico Serra da Meruoca: A) Mirante do Talhado com visão panorâmica da região circundante; B) A Pedra do Bocão com seu formato peculiar; C) Morro do Caiado Morro, onde trilhas ecológicas levam ao mirante no seu topo; D) Cachoeira ...
	Fonte: Elaborado pela autora (A); Turismo da Natureza, 2023 (B, C); Souza, 2022 (D); Braga; Lima, 2023 (E, F).
	6.3.9 Maciço de Uruburetama
	Este sítio geológico recebeu a classificação de área complexa, tendo como atrativos naturais macro e microformas graníticas. Esta região não possui proteção legal, entretanto o seu potencial científico e estético são indicativos de estratégias de geoc...
	A região apresenta um quadro geológico onde predominam rochas do embasamento cristalino pré-cambriano, representadas por litotipos de composição predominantemente granítica da unidade Granitoide Santa Quitéria. A paisagem regional é composta por colin...
	Outro atrativo local é a Cachoeira do Itacolomy, que corresponde a um balneário contendo boa infraestrutura para receber grupos excursionistas, sendo muito frequentado pela população local e visitantes de municípios adjacentes. O empreendimento conta ...
	Figura 27 – Sítio Geológico Maciço de Uruburetama: A) Pedra do Itapicu, um mirante bastante visitado por trilheiros para prática de rapel, sendo recomendado ajuda de guia local para o trajeto; B) Balneário do Itacolomy, com quedas d’água, piscinas nat...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.3.10 Tanques Fossilíferos de Itapipoca
	Este sítio, classificado como de tipologia área, encontra-se cadastrado no SIGEP, sendo representado por um conjunto de 7 tanques naturais: 1) Santa Rita; 2) Jirau; 3) Coelho; 4) Lajinhas; 5) João Cativo; 6) Pedra d’Água; 7) Lagoa do Osso. Estes são i...
	Em virtude do grande valor para a ciência, educação e turismo, esforços têm sido realizados para a criação da Unidade de Conservação APA da Serra de Itapipoca (CEDEPAM, 2024), que engloba parte dos sítios. De acordo com o site da prefeitura municipal,...
	Os fósseis da megafauna pleistocênica são encontrados nos chamados tanques naturais, que ocorrem distribuídos em lajedos ígneos. Os tanques correspondem a depressões que lembram grandes piscinas esculpidas em rocha. Sua gênese está ligada a processos ...
	Através de um turismo mais sustentável é possível difundir a ciência da paleontologia e promover a geoconservação destes tanques, onde viveram dezenas de espécies de diferentes animais, hoje extintos. O enorme valor científico e a grande beleza cênica...
	Figura 28 – Sítio Geológico Tanques Fossilíferos de Itapipoca: A) Tanque fossilífero na estação seca, exibindo o nível de alcance das águas; B) Tanques naturais de tamanhos e formas variadas; C) Fragmentos de fósseis da megafauna; D) Achados arqueológ...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C, D); Mapa Cultural do Ceará, 2024 (E).
	6.3.11 Inselbergues de Irauçuba
	Assim como ocorre em Itapajé, os inselbergues de Irauçuba correspondem a extensões do Maciço de Uruburetama. O acesso pode ser feito pela BR-222, que liga Fortaleza à Irauçuba, a 160 km da capital. Classificado como área complexa, este sítio é formado...
	O Maciço de Irauçuba é constituído por granitoides neoproterozoicos, representado por rochas da suíte intrusiva Tamboril Santa Quitéria, de idade criogeniana-ediacarana (Pinéo et al., 2020). As rochas granitoides possuem maior resistência em termos re...
	Estas feições atribuem ao local singularidade e beleza cênica, além de serem peças importantes para a compreensão do paleoclimas e formas de relevo regionais (Carvalho et al., 2022). A área dispõe ainda de atrações naturais propícias ao geoturismo, ta...
	Figura 29 – Sítio Geológico Inselbergues de Irauçuba: A) Pedra da Tabuba em destaque na paisagem da região; B) Pedra da Boca, com cavidade natural originada pelo fraturamento e desprendimento gravitacional de blocos rochosos em parede íngreme da eleva...
	Fonte: Elaborado pela autora (A); Maia et al., 2018 (B, C); Carvalho et al. 2022 (D).
	6.3.12 Campo de Inselbergues de Quixadá
	O município de Quixadá, conhecido como “A Terra dos Monólitos”, é dotado de uma forma de revelo peculiar de grande beleza paisagística. Seus inselbergues graníticos se sobressaem como elevações topográficas no terreno plano da depressão sertaneja, sen...
	A Pedra da Galinha é o inselbergue com cerca de 300 m de altitude e o mais famoso da região tornando-se símbolo do município. Formou-se a partir de feições de faturamento, que foram responsáveis pelo colapso de blocos dando origem a curiosa geoforma d...
	Diante da notável beleza e importância científica dessas formações rochosas, somadas aos valores culturais da região, o território integra o Projeto Geoparque Sertão Monumental, atualmente em fase de planejamento para candidatura a Geoparque Mundial d...
	Figura 30 – Sítio Geológico Campo de Inselbergues de Quixadá: A) Pedra da Galinha às margens do Açude do Cedro; B) Pedra do Cruzeiro, com visão de 360  dos monólitos do entorno; C) Lago dos Monólitos, um dos principais destinos para práticas esportiva...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.3.13 Pedra da Baleia
	Este sítio localiza-se no município de Quixeramobim, que vem se fortalecendo por fazer parte, juntamente com Quixadá, da proposta de projeto para se tornar aspirante a Geoparque Mundial da UNESCO. A região está a cerca de 215 km de Fortaleza, cujo tra...
	A formação rochosa se destaca na paisagem como dois inselbergues, que ao serem observados a longa distância, apresentam a morfologia de uma gigantesca baleia (Figura 31). Segundo Freitas et al. (2019) possui características de um inselbergue do tipo I...
	Quixeramobim também possui forte herança cultural. A cidade é conhecida como a terra natal de Antônio Conselheiro, líder da Guerra de Canudos, um marco na história do Ceará e do Brasil. O Museu Casa de Antônio Conselheiro é um dos seus principais pont...
	Figura 31 – Sítio Geológico Pedra da Baleia: Vista panorâmica do grande monumento
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.3.14 Lagoa do Fofô
	A Lagoa do Fofô situa-se em Quixeramobim, à cerca de 47 km do seu centro urbano. O acesso é feito por estrada carroçável até a lagoa que margeia o sítio. A partir deste ponto, mediante autorização de acesso à área, segue-se por uma trilha de aproximad...
	A região é composta por rochas do Plúton Rio Quixeramobim, que corresponde a um granito porfirítico, contendo megacristais de feldspatos (Pinéo; Palheta, 2021). O lugar exibe um par de inselbergues dômicos de grande porte e beleza peculiar. São maciço...
	Além dos aspectos geológicos, esse sítio também apresenta registros arqueológicos, como um painel de pinturas rupestres de dimensões métricas, feitas com pigmentos de óxido de ferro que variam do vermelho ao amarelo-alaranjado, esmaecidas pelo tempo e...
	Figura 32 – Sítio Geológico Lagoa do Fofô: A) Dois inselbergues dômicos, com encostas escarpadas; B) Painel contendo pinturas rupestres esmaecidas
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.3.15 Inselbergues da Fazenda Salva Vidas
	Os Inselbergues da Fazenda Salva Vidas encontram-se a 15 km do centro urbano de Quixeramobim, de fácil acesso por estradas vicinais até a entrada da sede da fazenda. Por se tratar de uma propriedade privada é necessária autorização para alcançar os gr...
	Tratam-se de dois domos rochosos com morfologia convexa, associados à dissolução e feições de fraturamento insipientes (Figura 33 A). Suas encostas subverticalizadas são desprovidas de vegetação e apresentam microformas de dissolução, tais como canelu...
	Figura 33 – Sítio Geológico Inselbergues da Fazenda Salva Vidas: A) Domo granítico com encosta subverticalizada; B) Açude construído às margens dos inselbergues; C) Matacões exibindo o nível da água; D) Construção centenária na sede da fazenda
	Fonte: Elaborado pela autora (A); Viana, 2023 (B); Viana, 2020 b (C); Alves, 2024 (D).
	6.3.16 Pedra da Andorinha
	A Pedra da Andorinha localiza-se no distrito de Taperuaba, pertencente ao município de Sobral. O principal acesso é através das rodovias BR-222 e CE-176, distando cerca de 235 km da capital do estado. Classificada como de tipologia área, este sítio ge...
	O nome "Pedra da Andorinha" se dá pela grande incidência dessas aves na área. O inselbergue possui cerca de 180 m altura, e dispõe de abrigos e alvéolos de dissolução em suas paredes íngremes, os quais são moradas para estes pássaros (Figura 34 A). Du...
	6.3.17 Olho D’água do Pajé
	O Olho d´água do Pajé é uma fonte de água termal localizada no distrito de Taperuaba, município de Sobral, distando 40 km do polo urbano. Este sítio hidromineral, classificado como de tipologia ponto, não possui proteção legal. Na região ocorrem rocha...
	No local, duas nascentes brotam com temperaturas diferentes, uma fria e outra levemente mais elevada (Figura 35 A), aquecida pelo gradiente geotérmico, que eleva 1ºC a cada 30 m de profundidade (Lima et al., 2018). As águas são conduzidas para uma pis...
	Figura 34 – Sítio Geológico Pedra da Andorinha: Vista Panorâmica do grande inselbergue a partir do mirante no centro de visitação da unidade de conservação
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Acredita-se que as propriedades sulfurosas são indicadas para tratamento da pele e atraem curiosos e pesquisadores, entretanto carece de estudos para maior conhecimento científico. Por falta de divulgação turística, este sítio geológico ainda é pouco ...
	Figura 35 – Sítio Geológico Olho D´água do Pajé: A) Nascentes onde brotam as águas termais; B) Piscina na área externa para onde as águas são conduzidas, sendo usada por banhistas para o lazer ou por quem acredita no seu poder de cura; C) Pinturas e g...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B); Cavalcante, 2020 (C).
	6.3.18 Serrote Quinamuiú
	O Serrote Quinamuiú localiza-se no município de Tauá, região sudoeste do estado, à 350 km de Fortaleza. Tem como principal via de acesso a BR-020, que a partir na zona urbana, chega-se aos pontos turísticos por estradas vicinais. Em linguagem indígena...
	A geologia é representada por granitoides do Complexo Tamboril-Santa Quitéria, estando alojado no limite entre esta unidade litológica e os granitos da Suíte Tauá, com contato fortemente controlado pela Zona de Cisalhamento Sinistral Tauá (Pinéo et al...
	A cidade conta ainda com importantes registros arqueológicos e paleontológicos, que estão sob a guarda do Museu Regional dos Inhamuns, mantido pela Fundação Bernardo Feitosa. O acervo conta com fragmentos fossilíferos, bem como artefatos cerâmicos e l...
	6.3.19 Colina do Horto
	O geossítio Colina do Horto do Geoparque Araripe é o ícone da cidade de Juazeiro do Norte. O município conta com aeroporto, sendo o translado aéreo uma opção de acesso a este sítio geológico e região. Outra forma é via terrestre, que partindo de Forta...
	Figura 36 – Sítio Geológico Serrote Quinamuiú: A) Vista panorâmica da grande crista de quartzito; B) Final da trilha de acesso ao topo do serrote; C) Mina de ametista atualmente paralisada; D) Pinturas rupestres em matacões graníticos na Faz. Torres, ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	O monumento recebe milhares de romeiros e visitantes o ano inteiro. Foi feito em concreto, com 27 m de altura e inaugurado em 1969, podendo ser visto de várias direções da cidade (Figura 37 A). A elevação topográfica, que funciona como um mirante (Fig...
	Os aspectos geológicos que fizeram deste local um geossítio giram entorno da visão panorâmica do vale do Cariri e da Chapada do Araripe, a partir do mirante; de testemunhos históricos edificados; e das rochas que formam a colina. Estas são de composiç...
	6.4 Bacia Sedimentar Paleozoica
	A Serra da Ibiapaba constitui uma grande bacia sedimentar, a Bacia do Parnaíba, concentrada no extremo oeste do Ceará, fazendo limite com o estado do Piauí. A região possui vegetação típica de Mata Atlântica, além de uma fauna diversificada, represent...
	Figura 37 – Sítio Geológico Colina do Horto: A) Estátua do Padre Cícero erguida no topo da colina; B) Vista panorâmica para a zona urbana e aspectos da chapada a partir do mirante; C) Museu do Padre Cícero; D) Teleférico do Horto, com 2 km de extensão...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C, D); Laurent, 2018 (E); Gomes, 2022 (F).
	6.4.1 Gruta de Ubajara
	A maior concentração de visitantes na região serrana do extremo oeste do estado ocorre no Parque Nacional de Ubajara, uma unidade de conservação federal, que se encontra a 325 km da capital e pode ser alcançada pelas rodovias estatuais CE-085 e CE-240...
	A Gruta de Ubajara possui 1.120 m de galerias mapeadas, das quais 450 m estão abertas à visitação. A formação rochosa está a 500 m de altitude e pode ser acessada por terra, em 7 km de trilha, ou por teleférico (Figura 38 B, C). No interior da gruta p...
	Figura 38 – Sítio Geológico Gruta de Ubajara: A) Sala da Rosa, com importante desenvolvimento de espeleotemas e a presença da geoforma no teto; B, C) Infraestrutura do teleférico que dá acesso a gruta; D, E) Cachoeira do Gavião em escadaria e mirante ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.2 Furna de Araticum
	A Furna de Araticum é um inselbergue cárstico localizado zona de amortecimento do Parque Nacional de Ubajara, a 306 km de Fortaleza. O trajeto a partir da capital é feito pelas CE-085 e 240, até Sobral e em seguida pela BR-222, até o distrito de Arati...
	O monumento apresenta feições exocársticas, expressas por campos de lapiás de grande desenvolvimento vertical (Figura 39 A) e endocársticas por espeleotemas pouco desenvolvidos. A caverna possui cerca de 270 m de desenvolvimento, com presença de curso...
	6.4.3 Cachoeira do Boi Morto
	A Cachoeira do Boi Morto está situada no município de Ubajara, distando 340 km de Fortaleza. Partindo da capital, duas rotas levam a este destino, um pela CE-085 e outro pela BR-020. Este sítio está fora dos limites de proteção da APA Serra da Ibiapab...
	Figura 39 – Sítio Geológico Furnas de Araticum: A) Vista panorâmica da grande elevação cárstica; B) Entrada da gruta; C) Dobramento representando esforços dúcteis; D) Pichações nas paredes da gruta, evidenciando necessidade de ações de educação ambien...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A cachoeira se destaca na paisagem como um complexo de pequenas quedas d’água, com desníveis de 1 a 2 m de altura (Figura 40 A). O lugar é de fácil acesso, aberto ao público, sem controle de visitação e fornece boa infraestrutura, com restaurante e es...
	O fluxo turístico local é intenso durante a estação chuvosa e exige cuidado dos visitantes em função da força das águas. Após este período a visitação passa a ser insipiente. Além da própria cachoeira, o local é beneficiado pela proximidade ao PARNA d...
	Figura 40 – Sítio Geológico Cachoeira do Boi Morto: A) Fortes quedas d’água se formam no período chuvoso. Em detalhe, estratificações cruzadas são facilmente observadas nas rochas, após a quadra chuvosa; B) Infraestrutura com capacidade para receber g...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.4 Cachoeira do Frade
	Situado a 28 km do centro de Ubajara, o conjunto de quedas d’águas que compõem a Cachoeira do Frade é formado pelo cânion do Rio Jaburu, sendo considerada como de tipologia sessão. Através da CE-187 à jusante do açude Jaburu, chega-se à principal tril...
	A Cachoeira do Frade é formada por uma forte queda d’água com mais de 10 m de altura (Figura 41 C). Atrás de sua cascata formou-se uma gruta de aproximadamente 3 m, evidenciando o processo natural de desagregação da rocha, ocasionado principalmente pe...
	Segundo Viana et al. (2023), o local é rico em icnofósseis que ocorrem nas cachoeiras e em blocos de arenito da Formação Tianguá ao longo da trilha. Em sua maioria são cavidades verticais deixadas por invertebrados marinhos e moldes de conchas, há cer...
	6.4.5 Reserva Natureza Divina
	Este sítio é uma Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN, com 120 hectares de área, que se encontra sobreposta a APA Serra da Ibiapaba. A reserva, considerada de tipologia área, localiza-se no Sítio Cana Verde Santa Rosa, município de Tianguá,...
	Figura 41 – Sítio Geológico Cachoeira do Frade: A) Estabelecimento de entrada para a trilha; B) Um dos trechos que oferece maior dificuldade ao logo da trilha; C) Queda d’água formada pelas águas do rio Jaburu; D) Caverna formada atrás da cascata; E) ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A Cachoeira da Floresta é uma grande queda d’água em meio a uma vegetação exuberante fazendo jus ao seu nome. Para quem gosta de fortes emoções, o local é indicado para a prática de cascading, que é o rapel em cachoeiras (Figura 42 A). Seguindo por ou...
	6.4.6 Sítio do Bosco
	O Sítio do Bosco constitui uma área particular, integrada a APA da Serra da Ibiapaba. Fica no município de Tianguá, a 330 km de Fortaleza, seguindo por rodovias estaduais até Sobral e continuando pela BR-222. Chegando ao sopé da serra, a subida se faz...
	A Caverna do Morcego segue tangenciando a base de um paredão rochoso com cerca de 30 m de altura, formado por arenitos (Figura 43 A). Segundo Meira (2020) a Caverna do Morcego pode ser considerada como um abrigo-sob-rocha, uma vez que apresenta desenv...
	Figura 42 – Sítio Geológico Reserva Natureza Divina: A) Véu de noiva formado a partir da queda d’água da Cachoeira da Floresta; B) Cachoeira do Amor carcada de vegetação exuberante; C) Mirante Mãe Terra com visão panorâmica da paisagem; D) Monumento n...
	Fonte: Pi Explore, 2018 (A); Miranda, 2023 (B); Eliezer, 2021 (C); Mazzuz, 2024 (D).
	O mirante é o ponto inicial para as trilhas. Com cerca de aproximadamente 840 m de altitude, o local oferece uma visão panorâmica privilegiada do belo formato em chapada da Serra da Ibiapaba e do relevo dissecado da depressão sertaneja (Figura 43 B). ...
	6.4.7 Paredões de Janeiro
	Os Paredões de Janeiro estão inseridos no Parque Nacional de Ubajara. O lugar foi classificado como de tipologia seção, cujo acesso se faz por carro em estrada vicinal que parte do perímetro urbano de Tianguá, distante cerca de 6 km até o início da tr...
	O local apresenta um cenário espetacular da geodiversidade, com fendas rochosas abertas na largura de 1 a 2 m, alturas decamétricas e ao longo de mais de 100 m de extensão (Figura 44 A). Tais feições ocorrem em rochas areníticas da Formação Tianguá. D...
	Figura 43 – Sítio Geológico Sítio do Bosco: A) Caverna do Morcego com ampla cavidade; B) Visão panorâmica da serra, a partir do mirante; C) Área para prática de voo livre; D) Piscina de águas naturais que brotam das rochas; E) Parte da infraestrutura ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A cerca de 1 km de distância dos Paredões de Janeiro existe ainda a Pedra do Espia, que é um grande penhasco rochoso a mais de 700 m de altitude que funciona como mirante (Figura 44 D). No local é possível observar a ação fluvial de cursos d’água que ...
	Figura 44 – Sítio Geológico Paredões de Janeiro: A) Longa fenda com abertura de aproximadamente 1 m; B) Possível toca de um animal silvestre; C) Cachoeira Riacho da Racha da Rosa, com fina cascata; D) Pedra do Espia, mirante de contemplação da naturez...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.8 Castelo de Pedra
	O Castelo de Pedra é uma formação rochosa localizada no município de Viçosa do Ceará, a 360 km de Fortaleza, com acesso é feito pelas rodovias CE-085, CE-240 e BR-222. Este sítio foi classificado como área complexa e possui a proteção legal da APA da ...
	O Castelo de Pedra é uma feição ruiniforme de destaque no quadro geomorfológico do município. Situado na escarpa da serra, é um monumento formado por arenitos cujo ressalto topográfico assemelha-se a ruínas de um castelo. O lugar funciona como mirante...
	Outro local bastante visitado é a Pedra do Itagurussu, localizada no perímetro urbano. Trata-se de uma rocha suspensa com cerca de 100 m de comprimento e 3 m de altura, formando um abrigo (Figura 45 B), com fontes naturais. Moradores locais utilizam s...
	Figura 45 – Sítio Geológico Castelo de Pedra: A) Diz a lenda do Castelo de Pedra que uma princesa e um padre viveram um romance proibido e um feitiço foi lançado no reino, transformando tudo em pedra; B) Fontes naturais e abrigo formado pela Pedra do ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.9 Cidade de Pedra
	A Cidade de Pedra é um conjunto de formações rochosas situadas em Guaraciaba do Norte, a 330 km da capital pela BR-020, com 20 km em estrada carroçável, de fácil acesso por automóvel. Este sítio não possui proteção legal e foi categorizado como de tip...
	As estruturas rochosas se destacam como torres isoladas em meio ao relevo plano da chapada. São esculturas naturais formadas pela ação dos ventos e das chuvas durante milhares de anos, cujos formatos assemelham-se a ruínas de uma cidade ou grandes ani...
	Figura 46 – Sítio Geológico Cidade de Pedra: Torres rochosas de 10 m de altura e grandes estratificação cruzadas
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.10 Cachoeira da Mata Fresca
	A Cachoeira da Mata Fresca está situada em propriedade particular, no município de Graça, à 315 km de Fortaleza, com acesso pela BR-020 e CE-257, passando por Canindé e Santa Quitéria. A partir de Graça, segue-se por estrada carroçável até a localidad...
	A trilha que dá acesso a cachoeira inicia com baixo grau de dificuldade, chegando-se primeiramente ao topo da formação, que funciona como mirante do entorno (Figura 47 A, B). Em seguida o percurso passa a ter alguns obstáculos em virtude da descida em...
	Moradores locais e turistas de aventura são os principais visitantes, que ocasionalmente aparecem em finais de semana e feriados. Considerando o potencial cênico, o local é favorável para atrair maior fluxo de visitantes mediante melhorias na estrutur...
	6.4.11 Cachoeira do Urubu
	A Cachoeira do Urubu, está inserida no Urubu Ecoparque, um Complexo Turístico localizado no município de Guaraciaba do Norte, a 300 km de Fortaleza. O acesso pode ser feito pela BR-020 e CE-257, passando por Canindé, Santa Quitéria e Reriutaba. O síti...
	Figura 47 – Sítio Geológico Cachoeira da Mata Fresca: A) Mirante que corresponde ao topo da cachoeira; B) Vista panorâmica da paisagem a partir do mirante; C) Trecho estreito e em declive, na trilha de acesso; C) Forma circular da cachoeira
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Entre os atrativos geoturísticos deste sítio está a Bica do Índio, denominada como Cachoeira do Urubu por Viana et al. (2023), que possui duas quedas d’água, a maior com cerca de 2 m de altura (Figura 48 B), formadas por rochas da Formação Tianguá, co...
	Figura 48 – Sítio Geológico Cachoeira do Urubu: A) Infraestrutura local; B) Queda d’água da Cachoeira do Urubu; C) Gruta da Paca com estratificações cruzadas; D) Início da Trilha do Índio; E) Mirante de contemplação da paisagem; F) Pista de ciclismo o...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.12 Serrinha de Pacujá
	Este sítio é composto por oito cavernas que ficam no topo do Serrote Serrinha, a cerca de 300 km de Fortaleza, cujo trajeto é feito pela BR-020, passando por Canindé, Santa Quitéria e Reriutaba. Para chegar ao sítio faz-se uma trilha de 3 km de média ...
	No local existem cavernas areníticas que preservam vestígios milenares da história da natureza, pois contém icnofósseis em abundância considerados importantes elementos para estudo do paleoambiente (Viana et al., 2023; 2010) (Figura 49 A). Cavalcante ...
	6.4.13 Cachoeira do Borges
	Este sítio geológico situa-se no município de São Benedito, a 350 km da capital. Do asfalto até o sítio são 16 km de estrada carroçável, depois segue-se em uma trilha de 600 m até a cachoeira. O percurso apresenta média dificuldade de acesso pela decl...
	Figura 49 – Sítio Geológico Serrinha de Pacujá: A) Icnofóssil encontrado em rochas da Formação Ipú; B) Artefatos arqueológicos do Museu de Pacujá; C) Entrada da Gruta do Desfiladeiro I; D) Salão da Gruta do Limão
	Fonte: Cavalcante et al., 2022 (A, C, D); Souza, 2025 (B).
	A queda d’água despenca de aproximadamente 20 m de altura, formando na base uma piscina natural propícia para banho (Figura 50 A). A cachoeira é pouco conhecida, sendo visitada apenas pela comunidade local e, esporadicamente, por turistas de aventura....
	Figura 50 – Sítio Geológico Cachoeira do Borges: A) Aspecto geral da cachoeira, com queda d’água de quase 10 m e piscina natural, rodeada por grandes matacões; B) Infraestrutura física precária
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.14 Cachoeira dos Espanhóis
	O município de Carnaubal está a 763 m de altitude e distando 338 km da capital, cujo trajeto é o mesmo para qualquer região na Serra da Ibiapaba, sendo o mais curto pela CE-020, no caso deste município. Este sítio, classificado como de tipologia área,...
	O Cantochão Ecopark, mais conhecido como Cachoeiras dos Espanhóis, contém uma queda d’água de aproximadamente 10 m de altura, decorrente do rio Inhuçu, com formação de abrigo atrás da cortina d’água (Figura 51 A). O empreendimento é bem estruturado e ...
	Figura 51 – Sítio Geológico Cachoeira dos Espanhóis: A) Piscina e cavidade natural da cachoeira; B) Infraestrutura física do local; C) Balneário Municipal Fernando Mota
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.4.15 Bica do Ipu
	Este belo sítio geológico fica na Serra da Ibiapaba, em uma unidade de conservação de uso sustentável, a APA da Bica do Ipu, localizada no município homônimo, a 391 km de Fortaleza. O lugar, classificado como de categoria ponto, é bastante visitado po...
	Geologicamente, o curso d’água da Bica do Ipu, está em contato com sedimentos do Grupo Serra Grande, que faz parte da bacia sedimentar do Parnaíba, porção oeste do Ceará. Três formações compõem o Grupo Serra Grande: Ipu, Tianguá e Jaicós. A Formação I...
	A Bica do Ipu é formada a partir da precipitação das águas do Riacho Ipuçaba, constituindo um impressionante ‘véu de noiva’ de 130 m de altura (Figura 52 A). O local conta com uma plataforma de contemplação da paisagem e centro de visitação (Figura 52...
	6.4.16 Bica Encantada
	Na região da Ibiapaba, as cachoeiras são os principais destinos turísticos e entre elas está a Bica Encantada, localizada no distrito de Donato, município de Pires Ferreira, classificada como de tipologia ponto. O acesso, a partir de Fortaleza, pode s...
	Figura 52 – Sítio Geológico Bica do Ipu: A) Complexo turístico com grande cachoeira que banha a escarpa rochosa; B) Plataforma de contemplação e centro de visitação; C) Rapel na cachoeira
	Fonte: Junior, 2024 (A); Elaborado pela autora (B); Rapel Ceará, 2024 (C).
	O município de Pires Ferreira apresenta um quadro geológico com predomínio de rochas do embasamento cristalino, representado por gnaisses e migmatitos diversos, sobre os quais repousam, no extremo oeste, conglomerados e arenitos Silurianos do Grupo Se...
	Figura 53 – Sítio Geológico Bica Encantada: A, B) Grande cachoeira, cujas águas caem de uma altura de quase 100 m; C) Trilha de acesso a cachoeira
	Fonte: Ximenes, 2024 a (A); Horio, 2024 (B); Ximenes, 2024 b (C).
	6.4.17 Cânion do Rio Poti
	Este sítio geológico, classificado como de tipologia seção, corresponde ao leito e entorno do rio Poti, que nasce no extremo oeste do Ceará e deságua no Piauí. A porção cearense, localiza-se entre os municípios de Crateús e Poranga e foi determinada P...
	A área do parque está sobre rochas areníticas da Formação Jaicós, pertencente ao Grupo Serra Grande (Pinéo et al., 2020). Segundo Barros et al. (2022), as águas do rio Poti passam por um sistema de falhas proveniente do lineamento transbrasiliano. Na ...
	Figura 54 – Sítio Geológico Cânion do Poti: A) Meandros do Rio Poti limitados por cânions; B, C) Gravuras rupestres feitas por picoteamento
	Fonte: SEMA, 2024 a.
	6.5 Bacias Sedimentares Mesozoicas
	A região sul do estado do Ceará é famosa pela cultura religiosa e passou a ganhar mais visibilidade com a criação do Geoparque Araripe, fundado em 2006, como o primeiro Geoparque do Brasil reconhecido pela UNESCO. A região do Cariri logo se destaca na...
	6.5.1 Arajara Park
	O Arajara Park, recém inserido como geossítio do Geoparque Araripe, foi indicado como de tipologia ponto e concentra-se na Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN de mesmo nome, que está sobreposta a APA da Chapada do Araripe. Localiza-se a 15...
	A Gruta do Farias é uma das atrações do complexo turístico (Figura 55 A). Esta caverna possui 150 km de extensão e contém registro de vida pré-histórica, além de espeleotemas em rochas areníticas. Dentro da gruta, há uma fonte natural de água que form...
	Figura 55 – Sítio Geológico Arajara Park: A) Entrada da gruta; B) Lago no interior da gruta; C) Trilha de acesso a gruta, com samambaias ao fundo; D) Infraestrutura física do complexo turístico
	Fonte: Arajara Park, 2022 (A); Rodrigues, 2019 (B); Arajara Park, 2025 (C); Coelho, 2024 (D).
	6.5.2 Riacho do Meio
	Este sítio geológico do Geoparque Araripe, está sob proteção de duas unidades de conservação, uma federal, a APA da Chapada do Araripe, e outra estadual, o Monumento Natural Sítio Riacho do Meio. Está situado em Caldas, município de Barbalha e dista c...
	O complexo ambiental Riacho do Meio possui controle de acesso, mas não é cobrada taxa de visitação, além de uma boa infraestrutura, com destaque para o amplo espaço reservado a estacionamento de veículos. O local foi classificado como de tipologia seç...
	Figura 56 – Sítio Geológico Riacho do Meio: A) Uma das nascentes no interior do complexo; B) Pedra da Coruja
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.5.3 Ponte de Pedra
	O sítio geológico Ponte de Pedra, inserido como uma das atrações do Geoparque Araripe, foi classificado como de categoria ponto. É de fácil acesso, estando localizado às margens da CE-292, que liga Crato a Nova Olinda, com cerca de 530 km de distância...
	Consiste em uma ponte natural formada por uma plataforma rochosa suspensa (Figura 57 A). Estas feições se formaram por processos naturais causados pela ação contínua da água e dos ventos ao longo de milhões de anos. Além de sua beleza cênica, a Ponte ...
	Figura 57 – Sítio Geológico Ponte de Pedra: A) Aspecto da passarela natural; B) Mirante para contemplação da paisagem
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.5.4 Mirante do Caldas
	Considerado como de tipologia mirante, este sítio geológico está inserido na APA da Chapada do Araripe. Localiza-se no distrito de Caldas, em Barbalha, à 540 km da capital, seguindo pela BR-116. O empreendimento foi inaugurado em 2022 com o propósito ...
	O Complexo Ambiental Mirante do Caldas faz parte do conjunto de sítios geológicos do Geoparque Araripe. O local é bem estruturado, com capacidade para receber grupos excursionistas mediante agendamento. O espaço conta com um Centro de Interpretação Hi...
	Figura 58 – Sítio Geológico Mirante do Caldas: A) Exposição de aspectos geológicos e históricos da chapada no Centro de Visitação: B) Passarela do mirante; C) Lunetas para visualização da cidade; D) Vista panorâmica da chapada proporcionada durante o ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.5.4 Batateiras
	O sítio geológico Batateiras, vinculado ao Geoparque Araripe, localiza-se na cidade do Crato, a 520 km da capital. O acesso pode ser feito via terrestre, pela BR-116 ou via aérea, pelo aeroporto de Juazeiro do Norte, finalizando por estrada estadual. ...
	Este sítio é rico em lendas da cultura popular, ligadas a religiosidade, a geologia e a geografia local. Uma delas conta que o rio é encantado e protegido por uma pedra que ao ser movida, as águas iriam inundar o Vale do Cariri e dizimar toda a popula...
	O cânion formado pelo rio da Batateira traz uma bela exposição de sua geologia local (Figura 59 C). As margens do rio afloram arenitos friáveis, intercalados a folhelhos, que segundo o atual mapa geológico do Ceará (Pinéo et al., 2020), correspondem a...
	6.5.5 Cachoeira de Missão Velha
	O município de Missão Velha está a 505 km de Fortaleza. Seu acesso pode ser feito, via terrestre pela BR-116, ou via aérea até o aeroporto de Juazeiro do Norte, seguindo posteriormente em estrada estadual por mais 40 km. Classificada como de tipologia...
	Figura 59 – Sítio Geológico Batateiras: A, B) Casa de taipa, uma edificação histórica usada como centro de visitação e museu; C) Cânion do Rio Batateira; D) Barragem de pedra feita por escravos; E) Sede do Geoparque Araripe
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Caracteriza-se por quedas d’água, com aproximadamente 12 m de altura, formadas pelas águas do Rio Salgado. Suas águas são intensas na quadra chuvosa e escassa fora deste período (Figura 60 A). Estas águas cortam rochas da Formação Mauriti, anteriormen...
	6.5.7 Pedra Cariri
	O sítio geológico Pedra Cariri está localizado às margens da rodovia CE-166, no trecho que liga os municípios de Nova Olinda e Santana do Cariri, estando a cerca de 530 km de Fortaleza. É um ponto já cadastrado no GEOSSIT e reconhecido pela Comissão B...
	A Pedra Cariri é muito conhecida no mercado para fins ornamentais (Figura 61 B). É comum encontrar casas inteiras na região do Cariri, construídas com essa pedra (Figura 61 C). Sua extração e uso na construção civil data desde o século XIX, com o temp...
	Figura 60 – Sítio Geológico Cachoeira de Missão Velha: A) Cachoeira sem queda d’água no período seco; B) Marmitas centimétricas representadas por cavidades circulares, escavadas pela abrasão de areia e seixos que giram em alta velocidade, formando red...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C); Junior, 2019 (C).
	Constitui-se como um dos mais destacados sítios geológicos e paleontológicos do país, pela abundância e qualidade dos fósseis que são encontrados nessas rochas, os quais receberam repercussão mundial. Neste sítio já foram encontrados fósseis de inseto...
	Cabe ressaltar que a atividade mineira nestes calcários favoreceu a comercialização ilegal de fósseis, proporcionando destruição de boa parte do patrimônio fossilífero e degradação da paisagem local. Hoje com a implementação de medidas de proteção e a...
	Figura 61 – Sítio Geológico Pedra Cariri: A) Área de visitação do sítio geológico em situação de abandono; B) Mina de extração da Pedra Cariri para fins ornamentais; C) Casa construídas com a Pedra Cariri
	Fonte: Elaborado pela autora (A, C); Mansueto, 2018 (B).
	6.5.6 Floresta Petrificada
	A Floresta Petrificada do Cariri está localizada próximo à Cachoeira de Missão Velha, distante deste apenas 11 km. Este sítio possui visitação de livre acesso, com entrada as margens da rodovia CE-293, que liga Milagres a Missão Velha, sendo categoriz...
	A Floresta Petrificada é uma exposição a céu aberto de fósseis de uma paleofloresta. Troncos petrificados ocorrem ao longo de uma curta trilha, com baixo nível de dificuldade (Figura 62 A, B). Esses fragmentos fósseis são um importante registro de que...
	6.5.9 Parque dos Pterossauros
	Localizado no município de Santana do Cariri, o Parque dos Pterossauros do Geoparque Araripe está há 540 km de Fortaleza, ao sul do Ceará. O acesso é feito por rodovias federais (BR-020, 122 ou 116) e estaduais até a sede municipal, limitando-se com o...
	O pacote sedimentar que constitui estas rochas foi elevado à Formação Romualdo do Grupo Santana, depositado no Cretáceo Inferior, considerado um dos mais importantes depósitos paleontológicos brasileiros (Pinéo et al., 2020). Neste sítio os visitantes...
	Figura 62 – Sítio Geológico Floresta Petrificada: A, B) Trocos fossilizados com marcas bem preservadas da madeira; C) Estratificações cruzadas em afloramento rochoso
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Outra atração nas proximidades deste sítio é o Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens, localizado no centro urbano de Santana do Cariri, que reúne uma exposição de fósseis naturais e réplicas em tamanhos reais que foram encontrados na Bacia do A...
	Figura 63 – Sítio Geológico Parque dos Pterossauros: A, B) Escavação paleontológica onde foram extraídos fósseis de peixes; C) Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens, localizado na sede de Santana do Cariri
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.5.10 Pontal de Santa Cruz
	O Pontal de Santa Cruz do Geoparque Araripe está localizado em Santana do Cariri, à 550 km de Fortaleza, com trajeto pela BR-122, BR-020 ou BR-116 e em seguida por rodovias estaduais até a sede do município. Classificado como mirante, com topo de 800 ...
	O local oferece boa infraestrutura e conta com restaurante, plataforma de contemplação, estacionamento, capela e painéis informativos abordando aspectos da geologia da chapada e do geossítio (Figura 64 A). A pequena capela e o cruzeiro deste mirante, ...
	6.6 Coberturas Sedimentares Cenozoicas
	O Ceará possui cerca de 570 km de faixa costeira, correspondendo a cerca de 10% em área do estado. Em seu litoral estão presentes excelentes exposições de coberturas sedimentares representadas por manguezais, dunas e falésias. A costa do Ceará é divid...
	Figura 64 – Sítio Geológico Pontal de Santa Cruz: A) Boa infraestrutura local; B) Crucifixo e capela, símbolos do pontal; C) Antiga cruz mantida ao lado do novo cruzeiro; D) Plataforma de contemplação da paisagem
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.6.1 Lençóis de Tatajuba
	Tatajuba é uma praia localizada no município de Camocim, extremo oeste da faixa litorânea do Ceará. Por terra, são 390 km partindo de Fortaleza, com acesso pela rodovia CE-085, até Jijoca de Jericoacoara. A partir desse trecho, o percurso é feito apen...
	As majestosas dunas e as lagoas interdunares sazonais são as principais atrações desta praia. A Duna do Funil é a maior da região, onde se forma uma lagoa durante o período chuvoso (Figura 65 A). A Lagoa de Tatajuba apresenta boa infraestrutura, com r...
	Figura 65 – Sítio Geológico Lençóis de Tatajuba: A) Duna do funil com lagoa interdunar; B) Infraestrutura da Lagoa de Tatajuba com maior entretenimento turístico; C) Ilha do Amor na enseada do Rio Coreaú, onde barcos partem da zona urbana de Camocim; ...
	Fonte: Carvalho, 2008 (A); Paisagens Naturais, 2023 (B); Camocim Pote de Histórias, 2016 (C); Almeida, 2019 (D).
	6.6.2 Lagoa do Paraíso
	Esta lagoa fica a cerca de 30 minutos da Vila de Jericoacoara, onde o acesso é feito por dunas. Não há possibilidade de carros comuns trilharem o caminho, sendo necessário uso de veículos 4×4, acompanhado de guia, ou contratar o serviço de buggys cred...
	A Lagoa do Paraíso possui a coloração mais atraente da região. Tons de azul-claro e azul-escuro se misturam formando um degradê de cores, escurecendo à medida que o espelho d'água ganha profundidade. É formada pelo barramento dos Córregos do Paraguai ...
	Figura 66 – Sítio Geológico Lagoa do Paraíso: Alto padrão do empreendimento Alchymist Beach Club, às margens da lagoa
	Fonte: Alchymist Beach Club, 2025.
	6.6.3 Buraco Azul
	Esta é uma lagoa artificial cujas águas tem cor azul. Classificado como de tipologia ponto, o Buraco Azul fica na localidade de Caiçara, a 17 km da Vila de Jericoacoara e a cerca de 18 km do Aeroporto desta cidade. Para chegar é preciso atravessar dun...
	A cava foi feita para a retirada de terra usada na construção da rodovia CE-182, que liga a CE-085 até a localidade de Preá. A escavação chega a 7 m de profundidade em alguns pontos e durante a quadra chuvosa, recebe aporte de água, enchendo-se natura...
	Hoje, conhecer esta atração faz parte das atividades de quem visita Jericoacoara. O espaço já gera diversos benefícios para a comunidade local, como a geração de emprego e renda, no entanto, para que o turismo massivo do buraco azul seja revertido com...
	Figura 67 – Sítio Geológico Buraco Azul: Antiga cava de extração de material para construção civil, onde formou-se uma lagoa artificial por captação de águas pluviais. O local tornou-se um dos grandes atrativos para quem visita Jericoacoara
	Fonte: Vidas Sem Mares, 2024.
	6.6.4 Ilha do Guajiru
	A Ilha do Guajiru é uma península localizada no município de Itarema, que fica na costa oeste do estado do Ceará a 220 km de Fortaleza. O acesso é feito a partir da CE-085 até Itarema e depois pela Avenida Via Costeira até a Praia da Barra. Neste pont...
	De acordo com Freire (2020), a Ilha do Guajiru corresponde a um sistema estuarino lagunar associado a barreiras arenosas que se originou por processos erosivos, onde grandes quantidades de sedimentos foram retrabalhados pelas ondas e transportados por...
	Há também a possibilidade de fazer passeios ecológicos locais, como explorar os grandes campos de dunas e apreciar a paradisíaca praia. Entre os pontos culturais mais emblemáticos estão a culinária a base de frutos do mar; o Porto dos Barcos (Figura 6...
	Figura 68 – Sítio Geológico Ilha do Guajiru: A) Barreira arenosa que forma a ilha; B) Local muito frequentado para prática de esportes aquáticos; C) Porto dos Barcos, onde habita uma comunidade pesqueira
	Fonte: Itarema_CE, 2020 (A); Matos, 2021 (B); Chuva dos Fracos, 2022 (C).
	6.6.5 Eolianitos de Icaraízinho de Amontada
	O litoral do município de Amontada fica a 200 km da capital, situado entre Fortaleza e a famosa Praia de Jericoacoara. O melhor acesso é feito pela rodovia CE-085, também conhecida como rodovia do sol poente. O município possui 24 km de orla marítima,...
	Esta faixa litorânea é composta por campos de dunas que se estendem por cerca de 3 km na costa, com expressiva ocorrência de eolianitos (Figura 69 A, B). Estas feições têm na sua constituição detritos biogênicos de origem marinha e correspondem a duna...
	Na região também há registro de sítios arqueológicos da ocupação pré-colonial e pré-histórica, encontrados em áreas dunares e planícies de inundação (Figura 69 C, D). Foram identificados fragmentos de cerâmicos, ossos de animais marinhos e materiais l...
	Figura 69 – Sítio Geológico Eolianitos de Icaraízinho de Amontada: A, B) Frações de eolianitos; C, D) Sítios arqueológicos encontrados na zona costeira de Itapipoca
	Fonte: Claudino-Sales et al., 2021 (A); Sousa et al., 2023 (B); Carvalho et al., 2009 (C, D).
	6.6.6 Lençóis Baleienses
	A Praia da Baleia é o principal destino turístico do município de Itapipoca, situado a cerca de 150 km de Fortaleza, com percurso simples feito pela CE-085. Classificado como de tipologia área, este sítio geológico é formado por 25 km de praia, extens...
	O campo de dunas móveis representa a feição dominante. São constituídas por sedimentos eólicos inconsolidados de idade holocênica. Ocorrem intercaladas com lagoas interdunares do tipo barcana e sazonais, cujo embasamento geológico é formado pelo Grupo...
	Segundo IPHAN, como patrimônio arqueológico a região contém registros de materiais líticos lascados e polidos de quartzo e sílex, além de fragmentos cerâmicos pré-coloniais e material ósseo de aves e peixes (IPHAN, 2025). A região também contém a Terr...
	Figura 70 – Sítio Geológico Lençóis Baleienses: Extenso campo de dunas barcanas, com formação de lagoas interdunares, muito apreciadas por banhistas
	Fonte: Teixeira, 2022.
	6.6.7 Eolianitos de Flecheiras
	A Praia de Flecheiras está localizada no município de Trairí, a 130 km de Fortaleza, com acesso pela CE-085. Este sítio geológico classificado como de tipologia seção integra um conjunto de feições da dinâmica costeira holocênica do litoral oeste do e...
	Os eolianitos são definidos como depósitos eólicos cimentados por carbonato de cálcio, através da dissolução de fragmentos biogênicos marinhos, transferidos da plataforma continental durante períodos de baixo nível do mar. A estabilização dos depósito...
	Próximo aos eolianitos, a sua margem mais a oeste, existe uma Unidade de Conservação, representada pela APA do Estuário do Rio Mundaú, constituído pelo ecossistema manguezal. Além disso, a enseada conta com dunas em formato de meia lua, denominadas “b...
	Figura 71 – Sítio Geológico Eolianitos de Flecheiras: A) Estratificação cruzada presente em dunas fósseis; B) Beachrocks formando piscinas naturais a beira mar
	Fonte: Carvalho et al., 2009 (A); Silva, 2024 (B).
	6.6.8 Lençóis de Paracuru
	Os Lençóis de Dunas de Paracuru estão a 85 km de Fortaleza, tendo como acesso a CE-085. Nesta faixa litorânea existem duas Unidades de Conservação, a APA das Dunas de Paracuru (Figura 72 A) e a APA do Estuário do Rio Curu, ambas com peculiaridades amb...
	Esta faixa de praia é constituída essencialmente por algumas feições típicas de dinâmica costeira. Nos extensos depósitos eólicos, prevalecem as dunas móveis do tipo barcana, que são constantemente trabalhadas pelos ventos, formando lagoas interdunare...
	Figura 72 – Sítio Geológico Lençóis de Paracuru: A) Extenso depósito eólico da APA das Dunas de Paracuru; B) Lagoas interdunares que se formam na quadra chuvosa; C) Eolianitos a beira mar em cordões sobre as dunas
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.6.9 Grutas da Taíba
	A aldeia de pescadores da Taíba está localizada no município de São Gonçalo do Amarante, a 75 km de Fortaleza, com trajeto feito pela CE-085. O lugar, classificado como de tipologia seção, reúne cavernas formadas pela abrasão marinha na base dos pared...
	A praia da Taíba possui notória beleza cênica composta de grutas de arenitos a beira mar, com reentrâncias formadas pelo hidrodinamismo das marés (Figura 73 A). A Lagoa da Taíba é formada por águas rasas na enseada do rio Anil, muito utilizada para a ...
	Taíba também é conhecida pelo turismo gastronômico, onde o Festival do Escargot e Frutos do Mar acontece todos os anos em agosto. Além disso, a apenas 20 km está o Porto do Pecém, um complexo que promove desenvolvimento industrial e econômico para o C...
	Figura 73 – Sítio Geológico Grutas da Taíba: A) Formação de abrigos em paredões de arenito, decorrentes da ação erosiva marinha; B) Mirante da Taíba com vista panorâmica da paisagem
	Fonte: Elaborado pela autora.
	6.6.10 Lagoa do Cauípe
	A Lagoa do Cauípe, classificada como de tipologia área, é um lugar muito visitado da Praia do Cumbuco, que se encontra localizada no município de Caucaia, a 30 km de Fortaleza, com percurso feito pela CE-085. O lugar corresponde a uma Unidade de Conse...
	A Lagoa do Cauípe é muito procurada para a prática de kitesurf e recebe um fluxo de turistas brasileiros e estrangeiros atraídos também por sua geodiversidade composta de cordões dunares e planícies litorânea e lacustre (Figura 74). Outras lagoas na r...
	Figura 74 – Sítio Geológico Lagoa do Cauípe: Vista aérea da grande lagoa, contornada por dunas móveis e fixas, separada do mar por barreiras arenosas
	Fonte: Farias, 2022.
	6.6.11 Pedra da Risca do Meio
	Este sítio é a única Unidade de Conservação marinha do estado do Ceará, denominada Parque Estadual Pedra da Risca do Meio, distando 10 milhas náuticas (cerca de 18,5 km) do Porto do Mucuripe, em Fortaleza. Classificado como de tipologia área, o desloc...
	Esta UC não apresenta ilhas emersas ou qualquer forma de afloramento acima do nível do mar e sua profundidade varia de 15 a 30 m. Os principais atrativos geológicos deste parque marinho são a Pedra da Botija, a Pedra Nova e a Pedra da Risca do Meio, e...
	Figura 75 – Sítio Geológico Pedra da Risca do Meio: A) Rochas submersas são refúgios de um ecossistema de grande valor; B) Pesquisadores mergulham entre corais para estudar o parque marinho
	Fonte: Freitas et al., 2019 b.
	Na área, o substrato constituído por areia, cascalho, algas calcárias e afloramentos rochosos, têm grande representatividade na caracterização da plataforma continental da Zona Costeira do Ceará (Campos et al., 2003 apud Soares et al., 2011). Este sít...
	6.6.12 Ponta do Mucuripe
	A Ponta do Mucuripe é uma enseada localizada na capital cearense, que antes foi uma bucólica vila de pescadores e hoje mistura-se a jangadas, a modernas edificações e ao imponente do Porto de Mucuripe (Figura 76 A). Este sítio foi classificado como de...
	Geologicamente, o encanto deste sítio está na saliente ponta de terra que avança o Atlântico e forma uma enseada, onde afloram arenitos com níveis conglomeráticos associados ao Grupo Barreiras e sedimentos arenosos relacionados a ambientes deposiciona...
	Cabe ressaltar que o lugar abriga um dos terminais marítimos mais estratégicos do país, funcionando como um canal para mercados da América do Norte, Europa, África e países do Mercosul, além de itinerários para os demais portos brasileiros. Cimento, a...
	Apesar da expressiva geodiversidade e dos valores econômicos e culturais associados, o acesso a parte deste sítio, especialmente em direção à praia do Titanzinho, tem sido comprometido pela violência urbana. Essa situação, contudo, pode ser revertida ...
	Figura 76 – Sítio Geológico Ponta do Mucuripe: A) Cais do Porto de Fortaleza com localização privilegiada, na enseada do Mucuripe; B) Arenitos e rochas vulcânicas à beira mar
	Fonte: Portal Terra da Luz, 2021 (A); Felipe Costa e Frederico Sousa/SGB (B).
	6.6.13 Foz do Rio Cocó
	A Foz do Rio Cocó fica na Praia de Sabiaguaba, a cerca de 15 km de Fortaleza e constitui um ambiente de exceção na paisagem urbana da capital. Desde a colonização portuguesa aos dias atuais, uma grande parcela das paisagens naturais de Fortaleza, em e...
	As Dunas da Sabiaguaba são de grande importância para a preservação do que resta dessas singulares paisagens para a cultura urbanística atual. Estas feições migram por cerca de 7 km e são as maiores dunas móveis situada na área urbana de Fortaleza (Fi...
	6.6.14 Enseada de Águas Belas
	A Praia de Águas Belas localiza-se no município de Cascavel, a 65 km de Fortaleza, cujo trajeto que pode ser feito pela rodovia CE-040. Geologicamente, este sítio geológico classificado como de tipologia seção, encontra-se no domínio de sedimentos tér...
	A faixa de praia do município de Cascavel possui cerca de 13 km de extensão, com beleza cênica peculiar em função de longos cordões de beachrocks aflorantes na praia, formando piscinas naturais, que secam ou enchem de acordo com as marés. Parte dessas...
	Figura 77 – Sítio Geológico Foz do Rio Cocó: A) Duna da Sabiaguaba; B) Exposição do Museu do Mangue; C) Vegetação de mangue na enseada do Rio Cocó; D) Encontro do rio com o mar
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Nas margens do Rio Malcozinhado formam-se mangues, considerados "berçários" naturais de muitas espécies que migram para áreas costeiras (Martins Jr, 2013). Barcos locais oferecem velejo pelas águas do rio e trilhas ecológicas na zona de mangue, com pa...
	Ainda em Cascavel, segundo a base de dados do IPHAN (2025), foram encontrados bens arqueológicos representados por fragmentos cerâmicos sem decoração. Nesta região, a atividade oleira continua sendo realizada por moradores locais para a produção de va...
	Figura 78 – Sítio Geológico Enseada de Águas Belas: A) Ilhotas de beachrocks na linha de praia; B) Passeio de barco no Rio Malcozinhado, com parada para visitação do mangue; C) Artesanato em argila da comunidade de Moita Redonda, em Cascavel
	Fonte: Elaborado pela autora (A); Varandas Beach (B); Silva et al., 2024 (C).
	6.6.15 Falésias de Beberibe
	Este sítio localiza-se na Praia de Morro Branco, município de Beberibe, a cerca de 88 km de Fortaleza, podendo ser acessado pela rodovia CE-040. O lugar foi considerado de tipologia área e corresponde a uma Unidade de Conservação denominada Monumento ...
	As falésias são formadas por arenitos friáveis multicoloridos que gradam do branco ao amarelo, até adquirir tons avermelhados devido à presença de óxido de ferro. Sobrepondo-se estes sedimentos ocorrem paleodunas cobertas por vegetação e por dunas móv...
	Figura 79 – Sítio Geológico Falésias de Beberibe: A) Labirinto de falésias com corredores de areias multicoloridas; B) Mirante que dá acesso ao centro de artesanato; C) Mirante escolhido como um dos seis locais no mundo para participar da campanha de ...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C, E); Ferri, 2023 (D).
	6.6.16 Gruta da Mãe D’água
	A Gruta da Mãe D’água está localizada na Praia das Fontes, ao lado das Falésias de Beberibe, distando desta cerca de 7 km. Neste sítio, classificado como de tipologia seção, diversas feições geológicas, além da Gruta da Mãe D’água, ocorrem ao longo da...
	A gruta formou-se pela ação da força das ondas que moldaram as falésias até abrir a caverna. O local só é possível ser acessado durante a maré baixa, sendo muito visitado por turistas (Figura 80 A). Exibe uma bela cavidade em arenitos da Formação Barr...
	6.6.17 Pontal do Maceió
	O Pontal do Maceió é uma praia pouco habitada, com características de uma vila de pescadores. Está localizado no município de Fortim, entre a foz do Rio Jaguaribe (limite com Canoa Quebrada) e a foz do Rio Pirangí (limite com Beberibe), a 134 km de Fo...
	Os estuários possuem drenagem anastomosada, com vegetação típica de mangues. Na planície fluviomarinha do Rio Jaguaribe existem restaurantes, atividades de pesca esportiva, kitesurf, navegação em barcos de turismo e carcinicultura. Os campos de dunas,...
	Figura 80 – Sítio Geológico Gruta da Mãe D’água: A, B) Visão externa e interna Gruta da Mãe D’água; C) Fonte da Juventude, cujas águas brotam das falésias; D) Lagoa de Uruaú contornada por extensos campos de dunas e vegetação litorânea
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B); Augusto, 2021 (C); SEMA, 2025 h (D).
	Leite et al. (2016) identificou três variações de falésias na região: (i) falésias arenosas não consolidada a oeste do município; (ii) falésias da Formação Tibau, na praia de Pontal do Maceió e (iii) falésias do Grupo Barreiras, na margem esquerda do ...
	Em complemento ao seu potencial turístico a área contém registros históricos e arqueológicos. Conforme a Secretaria do Turismo do Ceará (Governo do Estado do Ceará, 2014 c) há relatos de que a expedição de Pero Coelho de Souza, em 1603, deixou como le...
	Figura 81 – Sítio Geológico Pontal do Maceió: A, B) Falésias com formação de grutas pela ação abrasiva do mar; C) Forte de São Lourenço, uma herança centenária
	Fonte: Setti, 2023 (A); Braga, 2024 (B); Wallan Jr, 2025 (C).
	6.6.18 Falésias de Canoa Quebrada
	A Praia de Canoa Quebrada está localizada no município de Aracati, a 150 km da capital, com acesso pela CE-040. Este sítio geológico, classificado como de tipologia seção, é representado pela APA de Canoa Quebrada estendendo-se até a foz do rio Jaguar...
	A popularização de Canoa Quebrada é de conhecimento internacional. Sua vila é um dos locais que mais recebe estrangeiros no Ceará, sendo este destino comercializado por operadoras de turismo de todo o Brasil (Governo do Estado do Ceará, 2014 c). Suas ...
	Cabe salientar que o intenso turismo na Praia de Canoa Quebrada tem ocasionado modificações na paisagem. A acelerada demanda tem favorecido o crescimento urbano da praia, que antes era ocupada penas por vilarejos de pescadores (Silva et al., 2018). De...
	Figura 82 – Sítio Geológico Falésias de Canoa Quebrada: A) Escarpas e ravinas das falésias; B) Dunas e lagoas interdunares da região; C) Pedra do Chapéu, um mirante que serviu de ponto estratégico militar durante o período colonial
	Fonte: Elaborado pela autora (A); Meneses, 2023 (B); Costa, 2021(C).
	6.6.19 Falésias de Ponta Grossa
	As Falésias de Ponta Grossa se estendem por quase toda a zona costeira do município de Icapuí. Partindo de Fortaleza, são 200 km, cujo acesso rodoviário pode ser feito pela CE-040, BR-116 e BR-304. Outras opções são via aeroportos de Aracati ou Mossor...
	Segundo Araújo (2021) as praias dessa região estão sobre tabuleiros, onde a maior parte é composta por falésias ativas que recebem a abrasão marinha (Figura 83 A). Um diferencial não encontrado em falésias de outras praias do Ceará são as pedras multi...
	Ainda neste sítio, a APA Berçário da Vida Marinha abriga um viveiro de reabilitação de peixes boi, que atua na preservação de uma das espécies mais icônicas da fauna marinha presente nestas águas costeiras. Ameaçada de extinção, a população da espécie...
	Ponta Grossa também guarda registros arqueológicos da ocupação humana de outros séculos, cujo acervo se encontra no museu comunitário desta praia, como pedras polidas e lascadas, cerâmicas indígenas e objetos deixados por navegadores que passaram na r...
	6.6.20 Salinas de Icapuí
	Este sítio mineiro também está localizado no município de Icapuí, extremo leste do litoral cearense e faz divisa com o Rio Grande do Norte. Foi classificado como de tipologia área, sendo representado pelo parque salineiro de Icapuí, pela dinâmica cost...
	Figura 83 – Sítio Geológico Falésias de Ponta Grossa: A) Aspecto da abrasão marinha sobre as falésias multicoloridas da região; B) Duna do Pôr-do-Sol, com cotas altimétricas da ordem de 100 m; C) Mirante do Cajueiro com vista para as barreiras arenosa...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A Passarela do Mangue é uma estação ambiental inserida na APA do Manguezal da Barra Grande, que oferece entretenimento e aula de ecologia gratuitamente, destinada a promover a biodiversidade do ecossistema manguezal na Praia de Requenguela. A passarel...
	Figura 84 – Sítio Geológico Salinas de Icapuí: A) Parque salineiro, com pilhas métricas de sal; B) Passarela do Mangue, com plataforma suspensa sobre a planície estuaria; C) Obras de contenção na orla marítima da Praia de Requenguela; C) Mirante Serra...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C); Pimenta, 2022 (D).
	7  PROPOSTA METODOLÓGICA DE AVALIAÇÃO QUANTITATVA DO VALOR TURÍSTICO DE SÍTIOS GEOLÓGICOS
	(Artigo a ser submetido a revista científica)
	A meta central do geoturismo, fundamentada nos princípios da geoconservação, é promover o uso sustentável do geopatrimônio. No Brasil, embora o geoturismo ainda esteja em expansão, ele se consolida como uma contribuição essencial a áreas onde o potenc...
	Palavras-chave: geoturismo; método de avaliação; critérios de avaliação.
	7.1 Introdução
	A geoconservação é uma área em crescimento dentro das geociências. Ela abrange ideias, métodos e projetos que já possuem cerca de 50 anos de desenvolvimento, desde a convenção das Nações Unidas para a proteção do patrimônio mundial e da memória geológ...
	Um assunto que pode oferecer importantes contribuições na tomada de decisões para garantir que sítios geológicos sejam valorizados e conservados é o inventário e avaliação quantitativa de determinadas áreas. Segundo Brilha (2016), a partir de uma regi...
	Uma análise bibliométrica realizada em torno de artigos científicos publicados entre 2013 a 2023 apontou 13 propostas metodológicas que contém critérios de avaliação do potencial turístico (Gomes; Garcia, 2025): Brilha (2016); Vujicic et al. (2011); T...
	Tabela 5 – Limitações dos procedimentos metodológicos de avaliação do valor turístico de sítios geológicos
	 O valor econômico é avaliado por apenas um critério.
	 Critérios referentes à conservação e outros serviços que promovem o geoturismo não são abordados.
	 Método complexo, que dificulta a objetividade da avaliação.
	 No método GAM (Modelo de Avaliação de Geossítio) são atribuídos pesos iguais para todos os critérios.
	 No método M-GAM a opinião dos visitantes é considerada, entretanto, as percepções dos turistas podem ser mais subjetivas por falta de conhecimento.
	 A própria autora esclarece a necessidade de aperfeiçoamento de critérios e da subjetividade do método. 
	 Os critérios são avaliados diferenciando apenas 3 níveis de importância.
	 Não são atribuídos pesos aos critérios.
	 Segundo a pesquisa bibliométrica, este método foi o mais utilizado em avaliações de sítios geológicos, mas alguns pontos merecem discussão.
	 O método não atribui pesos aos critérios, o que não identifica aqueles de maior relevância.
	 Os autores reconhecem como desvantagem do próprio método a subjetividade de alguns valores que são intangíveis ou dependentes da opinião do avaliador.
	 Método complexo que dificulta a objetividade da avaliação.
	 Nesta metodologia os critérios são muito subjetivos.
	 O método foi aplicado em pedreiras, onde alguns critérios são muito específicos, não sendo aplicáveis a outras finalidades.
	 Os autores enfatizam que o seu trabalho é a primeira tentativa de abordar a promoção do geoturismo, fazendo uso de apenas 6 critérios, muito subjetivos.
	 Inclui uma simples pontuação de 5 critérios muito subjetivos e não explica como identificar quantitativamente os locais prioritários.
	Fonte: Elaborado pela autora.                                                                                                    Conclusão.
	É importante reconhecer que apesar das desvantagens apontadas, estes trabalhos trazem consigo alguns importantes insights. Garcia-Cortés et al. (2019) comentam que critérios de valor turístico não devem ser ignorados, pois permitem a avaliação de loca...
	Diante do exposto, a seguir será apresentada uma proposta de método de avaliação, frente aos princípios que regem o geoturismo. Este tipo de turismo emergente, considerado uma nova vertente das geociências, é visto por instituições brasileiras e estra...
	Esta pesquisa foi elaborada a partir de um conjunto de procedimentos sistemáticos com o intuito de contribuir para melhorias no que diz respeito à avaliação de sítios geológicos com potencial turístico. Para alcançar os objetivos propostos, o estudo u...
	Figura 85 – Fluxograma para o desenvolvimento de estratégicas no processo de avaliação do valor turístico de sítios geológicos
	Fonte: Elaborado pela autora.
	7.3 Resultados e Discussões
	7.3.1 Reconhecimento da área: inventário
	O estado do Ceará, região nordeste do Brasil, corresponde a área para validar o método proposto por este estudo a partir de um inventário de sítios geológicos com potencial turístico. O processo de inventário envolveu a análise das características de ...
	O estado apresenta um rico patrimônio geológico e em função disso entrou para a lista de geoparques mundiais da UNESCO em 2006, sendo o Geoparque Araripe o primeiro do Brasil e das Américas. Mas além desta área de grande importância científica e cultu...
	O litoral é o destino de maior expressão turística, conhecido por sua beleza natural e paisagens diversificadas, estendendo-se por cerca de 573 km ao longo da costa cearense. A região é marcada por dunas, falésias coloridas, lagoas de água doce e mang...
	As bacias sedimentares presentes no território cearense são essenciais para o entendimento da evolução geológica do estado e do planeta Terra, além de serem ricas em recursos naturais. A Bacia do Araripe é conhecida como um dos principais sítios paleo...
	Figura 86 – Mapa geológico simplificado e distribuição dos sítios geológicos do estado do Ceará selecionados para avaliação do potencial turístico
	Fonte: Elaborado pela autora.
	O embasamento cristalino metamórfico no sertão do Ceará é composto pelas rochas mais antigas que formam a base geológica do estado, resultado de intensos processos de transformação ao longo de bilhões de anos. As Serras de Baturité e Guaramiranga fora...
	Figura 87 – A) Labirinto de falésias da Praia de Morro Branco, no litoral cearense; B) Gruta de Ubajara, região serrana; C) Parque das Cachoeiras, um circuito de quedas d’água em degraus métricos formados de rochas metamórficas do Maciço de Baturité; ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	7.3.2 Descrição do método proposto
	A partir de 13 métodos de avaliação selecionados por uma pesquisa bibliométrica (Gomes; Garcia, 2025), 182 critérios relacionados ao valor turístico, incluindo o risco de degradação, foram analisados com intuito de elaborar um método de avaliação de s...
	7.3.2.1 Valor Turístico
	Criar um diagnóstico abrangente do potencial turístico de sítios geológicos e promover atividades sustentáveis e conscientes requer a investigação de uma série de características a serem consideradas. Engana-se quem considera a beleza estética a princ...
	Neste trabalho a avaliação do valor turístico é dividido em 4 categorias: potencial cênico, acessibilidade e segurança, infraestrutura turística e recursos promocionais. Cada categoria recebe uma série de critérios específicos, que são pontuados media...
	1) Potencial Cênico
	A beleza cênica de sítios geológicos refere-se à estética e à atratividade visual das formações geológicas. Está relacionada à apreciação da beleza intrínseca que pode ser encontrada em elementos da geodiversidade como montanhas, formações rochosas, c...
	Tabela 6 – Proposta de parâmetros de avaliação e respectivos pesos correspondentes a cada critério do valor turístico relacionados a categoria do Potencial Cênico
	Fonte: Brilha (2016); Vujicic et al. (2011); Tomic; Bosic (2014); Kubalicová (2013, 2017); Herrera-Franco et al. (2020); Suzuki; Takagi (2018); Pereira et al. (2019); Drápela (2020); Matshusa et al. (2021); Muzambiq et al. (2023); Mikhailenko; Ruban (...
	2) Acessibilidade e Segurança
	Refere-se à condição de alcance ou aproximação do sítio geológico, bem como de outros serviços e instalações. A segurança é essencial para dar qualidade ao turismo. Mais que qualquer outra atividade econômica, o sucesso ou o fracasso de um destino tur...
	Tabela 7 – Proposta de parâmetros de avaliação e respectivos pesos de cada critério do valor turístico relacionados a categoria de Acessibilidade e Segurança
	Fonte: Brilha (2016); Vujicic et al. (2011); Tomic; Bosic (2014); Kubalicová (2013, 2017); Herrera-Franco et al. (2020); Suzuki; Takagi (2018); Pereira et al. (2019); Drápela (2020); Matshusa et al. (2021); Muzambiq et al. (2023); Mikhailenko; Ruban (...
	3)  Infraestrutura Turística
	A adequação dos espaços melhora a qualidade do destino turístico, seja nos eixos da logística, urbanização ou saneamento ambiental. São serviços, equipamentos e instalações que atendem as necessidades dos visitantes ao destino. Acesso fácil a transpor...
	Tabela 8 – Proposta de parâmetros de avaliação e respectivos pesos correspondentes a cada critério do valor turístico relacionados a categoria de Infraestrutura Turística
	Fonte: Brilha (2016); Vujicic et al. (2011); Tomic; Bosic (2014); Kubalicová (2013, 2017); Herrera-Franco et al. (2020); Suzuki; Takagi (2018); Pereira et al. (2019); Drápela (2020); Matshusa et al. (2021); Muzambiq et al. (2023); Mikhailenko; Ruban (...
	4)  Recursos Promocionais
	A promoção turística é um dos principais instrumentos para estimular a escolha do turista em direção a um certo destino. Características interpretativas de textos e gráficos, qualidade do material de divulgação, linguagem acessível etc., são ferrament...
	Tabela 9 – Proposta de parâmetros de avaliação e respectivos pesos correspondentes a cada critério do valor turístico relacionados a categoria do Recursos Promocionais
	Fonte: Brilha (2016); Vujicic et al. (2011); Tomic; Bosic (2014); Kubalicová (2013, 2017); Herrera-Franco et al. (2020); Suzuki; Takagi (2018); Pereira et al. (2019); Drápela (2020); Matshusa et al. (2021); Muzambiq et al. (2023); Mikhailenko; Ruban (...
	7.3.2.2 Risco de Degradação
	A conservação de sítios geológicos está intimamente ligada ao risco de degradação, pois esses locais estão frequentemente ameaçados por diversas atividades humanas, como mineração, urbanização e turismo descontrolado. Quando os sítios não são adequada...
	É importante entender que a conservação e sustentabilidade dos sítios geológicos estão interconectadas, pois ambas as atitudes visam garantir a busca por um futuro sustentável e a incorporação de práticas de conservação. Todas as metodologias analisad...
	Tabela 10 – Proposta de parâmetros de avaliação e respectivos pesos correspondentes a cada critério do valor de Risco de Degradação
	Fonte: Brilha (2016); Vujicic et al. (2011); Tomic; Bosic (2014); Kubalicová (2013, 2017); Herrera-Franco et al. (2020); Suzuki; Takagi (2018); Pereira et al. (2019); Drápela (2020); Matshusa et al. (2021); Muzambiq et al. (2023); Mikhailenko; Ruban (...
	7.3.2.3 Base de Cálculos
	Neste método, as pontuações obtidas na avaliação são multiplicadas por pesos específicos. A partir da análise bibliométrica (Gomes; Garcia, 2025), a escolha de pesos foi estabelecida mediante a representatividade dos critérios por categoria, considera...
	Tabela 11 – Base de cálculos e determinação de pesos atribuídos aos critérios propostos para a determinação do Potencial Uso Turístico – PUT de sítios geológicos
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Da mesma forma, a avaliação do Risco de Degradação é definida pela ponderação de 7 critérios, com pesos distintos, a depender da representatividade que cada um recebeu, com base nos 13 métodos analisados. Neste caso a Integridade assumiu o maior peso,...
	Tabela 12 – Base de cálculos e determinação de pesos atribuídos aos critérios propostos para a determinação do Risco de Degradação – RD de sítios geológicos
	Fonte: Elaborado pela autora.
	7.3.2.4 Prioridade de Proteção
	Neste trabalho propõe-se analisar de uma forma diferente as prioridades de proteção, que devem ser foco de melhorias futuras. Em uma matriz de valores, são plotados no eixo Y o RD e no eixo X o PUT. Esta matriz é dividida em 6 campos com base na nota ...
	Simbologias e cores diferenciadas também podem ser adotadas para diferenciar ambientes geológicos distintos entre os sítios inventariados. Esta é uma forma de correlacionar o PUT e o RD com o enquadramento geológico a que ele pertence. Por exemplo, ne...
	Figura 88 – Matriz de valores dividida em 6 campos com base na nota obtida pelo processo de avaliação
	Fonte: Elaborado pela autora.
	7.3.3 Quantificação
	Considerando o objetivo desta pesquisa, os sítios selecionados foram submetidos apenas a quantificação do Potencial Uso Turístico - PUT e Risco de Degradação – RD. Posteriormente, a integração destas informações permitiu estabelecer as Prioridades de ...
	7.3.3.1 Quantificação do Potencial Uso Turístico – PUT
	De acordo com a proposta metodológica, o PUT variou de 158 a 351 pontos. Dos 79 sítios geológicos 14 (18% do total) apresentaram pontuação inferior a 200, configurando características de relevância local. Em contrapartida, 65 sítios geológicos (82 % d...
	Figura 89 – Quantitativo de sítios geológicos de relevância geoturística nacional e local, localizados em ambientes de litoral, serra e sertão
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Tabela 13 – Ranking do potencial uso turístico – PUT dos sítios geológicos inventariados no estado do Ceará
	Fonte: Elaborado pela autora.                                                                                                   Conclusão.
	De acordo com este método de avaliação, dos 14 sítios que obtiveram as menores pontuações, grande parte situa-se na região do sertão, em ambiente de rochas ígneas e metamórficas. Tais notas se devem principalmente ao fato destes sítios terem recebido ...
	Por outro lado, considerando os 10 sítios de maior posição no ranking de PUT, notam-se elevadas pontuações em potencial cênico e acessibilidade/segurança. Porém, nesta última categoria, a Gruta de Ubajara atingiu nota inferior a 300 por ser alcançada ...
	Gráfico 3 – Sítios geológicos que obtiveram a menor pontuação no ranking de PUT
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A categoria de infraestrutura é influenciada principalmente pelo baixo nível econômico e densidade populacional de pequenos municípios, como ocorre nas Falésias de Canoa Quebrada e Beberibe, Monólitos de Quixadá, Bica do Ipu, Maciço de Guaramiranga, B...
	Como o novo método divide aspectos do turismo em categorias, merece atenção o fato da maior pontuação em potencial cênico não ser advindo do primeiro lugar no ranking de PUT, mas à Gruta de Ubajara e aos Monólitos de Quixadá, respectivamente, 4º e 8º ...
	Gráfico 4 – Sítios geológicos que obtiveram a maior pontuação no ranking de PUT
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 90 – A) Ponta do Mucuripe com resquícios da antiga vila de pescadores que deu origem à grande Fortaleza, com presença de jangadas ao mar e prédios, que tornaram símbolos da modernidade no progresso urbano; B) Porto do Mucuripe, uma importante i...
	Fonte: Campissi, 2024 (A); Docas do Ceará, 2024 (B).
	Cabe salientar que é preciso conhecer para valorizar.  Avaliar o potencial geoturístico de sítios geológicos requer critérios bem definidos, de forma a pontuar o potencial de cada lugar, pois uma boa avaliação, além de promover a beleza cênica, deve c...
	7.3.3.2 Quantificação do Risco de Degradação – RD
	Como resultado para o risco de degradação, na nova proposta de avaliação 16 sítios (20% do total) apresentaram alto risco, sendo 12 em cobertura sedimentar litorânea e 4 em bacias sedimentares. Com médio risco de degradação classificaram-se 22 sítios ...
	Gráfico 5 – A) Distribuição do RD de sítios geológicos com potencial turístico do estado do Ceará, considerando 4 unidades geológicas: cobertura sedimentar litorânea, bacia sedimentar e embasamento cristalino ígneo e metamórfico; B) Representatividade...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Com relação ao ranking, a pontuação variou de 50 a 385 pontos (Tabela 14). Considerando os sítios geológicos de alto risco, em primeiro lugar estão empatados a Gruta da Mãe D’água e os Eolianitos de Icaraízinho, todos apresentaram seis critérios com n...
	Tabela 14 – Ranking do risco de degradação – RD dos sítios geológicos inventariados com potencial turístico do estado do Ceará
	Fonte: Elaborado pela autora.                                                                                                 Conclusão.
	Gráfico 6 – Sítios geológicos que obtiveram a maior pontuação no ranking de RD
	Fonte: Elaborado pela autora.
	7.3.3.3 Prioridade de Proteção – PP
	O Gráfico 7 mostra as prioridades de proteção de sítios geológicos com potencial turístico do estado do Ceará. Considerando a nova proposta metodológica de avaliação para PP, 10 (13%) sítios classificaram-se como casos a longo prazo, 34 (43%) a médio ...
	Gráfico 7 – Representatividade da PP para os sítios geológicos quantificados pelo método proposto
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Na Ponta do Mucuripe (L6) pode ser observada significativa degradação derivada de ações de uso e ocupação na Praia Mansa. Estudos realizados por Barra et al. (2022) mostram que a construção do Porto de Fortaleza gerou modificações importantes na confi...
	Tabela 15 – PP dos sítios geológicos inventariados com potencial turístico do estado do Ceará, segundo avaliação pelo método proposto
	Fonte: Elaborado pela autora.                                                                                                 Conclusão.
	Outra situação agravante é o risco de desabamento da Gruta Mãe D'água (L3), onde a Secretaria do Turismo, em mídias sociais (Defesacivilce, 2022), emitiu nota informando sua interdição mediante laudo técnico da Defesa Civil de Beberibe (Figura 92 B). ...
	Figura 91 – Posição dos sítios geológicos avaliados na matriz de PP do método proposto
	Fonte: Elaborado pela autora.
	De forma geral, atividades turísticas e/ou ocupação nestas áreas ocorreram de forma desordenada e difusa, próximo à linha de praia, de ruptura de falésias e em superfícies dunares, sobretudo ocasionados por hotéis, pousadas, casas de veraneio e vias d...
	Figura 92 – A) Barracas de praia alojadas no sopé das falésias de Canoa Quebrada descaracterizam a paisagem e estão suscetíveis a eventos de alta energia pela ação do mar; B) Gruta da Mãe D’água suporta o material sobrejacente, podendo desabar pela fo...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B); Fortaleza Ceará, 2024 (C).
	Em virtude dos fatos acima relatados e confirmados por evidências observadas em campo, que alertam para a necessidade de medidas de conservação urgentes, nota-se que os resultados obtidos pelo novo método são bastante satisfatórios. A matriz de distri...
	7.4 Conclusões
	O desenvolvimento de metodologias de avaliação do patrimônio geológico com vistas ao aproveitamento pelo geoturismo é uma tendência contemporânea que viabiliza a conservação dos aspectos abióticos da natureza, bem como a valorização da paisagem estéti...
	A nova proposta obteve resultados que podem contribuir para a elaboração de procedimentos de manejo e de tomadas de decisão embasadas nos conceitos do geoturismo. A customização dos métodos estudados mostrou-se promissora no processo de identificação ...
	Com a realização deste trabalho observa-se que a beleza cênica complementada por aspectos adicionais, podem dispor de uma variedade de perspectivas que tornam o destino único e mais atrativo para os visitantes. Entretanto vê-se a necessidade de foment...
	8 ENQUADRAMENTO LEGAL DA GEOCONSERVAÇÃO NA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA
	A prática da geoconservação surgiu como resposta ao reconhecimento da importância de proteger o patrimônio geológico, evitando assim que informações valiosas sobre a história da Terra fossem perdidas. Conforme Sharples (2002) a geoconservação reduz os...
	Hoje, a legislação brasileira desempenha um papel importante, mas ainda incipiente no âmbito da geoconservação, havendo uma priorização pela proteção da biodiversidade, geralmente incluindo de forma indireta o patrimônio geológico e elementos da geodi...
	As leis desempenham um papel fundamental na proteção dos recursos naturais e na garantia da preservação ambiental e da sustentabilidade. No Brasil, as primeiras leis ambientais surgiram na década de 30. Ao longo do tempo, uma série de outras leis for...
	Figura 93 – Marcos evolutivos da legislação ambiental brasileira e de estratégias em defesa da geoconservação
	Fonte: Elaborado pela autora.
	8.1 Instrumentos Legais
	A palavra “geoconservação” ou qualquer palavra com prefixo “geo”, que dá origem a neologismos relacionados à geologia, não são abordadas em nenhuma das leis acima mencionadas; entretanto, elas oferecem meios indiretos para proteger elementos geológico...
	Tabela 16 – Sanções penais e administrativas para condutas lesivas ao meio ambiente no Brasil
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Como visto, as leis brasileiras não fazem uso da palavra “geoconservação”. Apesar da legislação permitir que o patrimônio geológico seja protegido, é através da interpretação jurídica que se pode extrair a proteção para alguns elementos da geodiversid...
	8.1.1 O estado do Ceará e o Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC sob a ótica da geoconservação
	As Unidades de Conservação – UC são áreas com características naturais relevantes protegidas por lei, criadas para garantir o equilíbrio da natureza e dos seus recursos naturais (Brasil, 2011). O conjunto de todas as UC existentes no Brasil constituem...
	De acordo com o que dispõe o Art. 6  da Lei 9.985/00 (Brasil, 2000) o SNUC é gerido pelos seguintes órgãos divididos em 3 atribuições: i) o Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA é o órgão consultivo e deliberativo; ii) o Ministério do Meio Ambie...
	Tabela 17 – Unidades de Conservação inseridas no estado do Ceará
	Fonte: SEMA, 2025 i.
	Embora terminologias geológicas não sejam claramente empregadas nas leis brasileiras que regem a conservação do meio ambiente, a geodiversidade, ainda que de forma interpretativa, se faz presente no SNUC. Pereira et al. (2008) sugerem que 7 das 11 cat...
	A partir do inventário de sítios geológicos com potencial turístico realizado por esta pesquisa verificou-se que, de um total de 79 sítios, 42 encontram-se inseridos em UC’s, sendo 11 em áreas de Proteção Integral, 24 nas de Uso Sustentável e 7 nas de...
	A seguir serão apresentadas as categorias que constituem cada grupo e sua representatividade no que diz respeito à conservação de sítios geoturísticos identificados no estado.
	Figura 94 – Distribuição de sítios geológicos com potencial turísticos e Unidades de Conservação do estado do Ceará
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Tabela 18 – Enquadramento legal de sítios geoturísticos do Ceará
	Fonte: Elaborado pela autora.                                                                                                    Conclusão.
	8.1.2 Proteção Integral
	Este grupo é composto por 5 categorias: Estação Ecológica; Reserva Biológica; Parque Nacional; Monumento Natural; e Refúgio de Vida Silvestre. Trata-se de territórios de propriedade pública, onde áreas particulares são desapropriadas, de acordo com o ...
	A Estação Ecológica tem como finalidade principal a preservação da natureza e a promoção de pesquisas científicas, enquanto a Reserva Biológica atua na preservação integral da biota, sem interferência humana direta, à exceção de medidas de recuperação...
	O Parque Nacional, que também pode ser denominado Estadual ou Natural Municipal, quando criados pelo estado ou município, tem como principal objetivo a conservação de ecossistemas naturais que possuem grande importância ecológica e paisagens de rara b...
	No Ceará foram registrados 9 sítios geoturísticos em áreas de parques, sendo 4 nacionais e 5 estaduais. O sítio geológico Batateiras situado no Parque Estadual Sítio Fundão, corresponde a um atrativo do Geoparque Araripe, onde se pode encontrar fontes...
	O Monumento Natural visa preservar sítios naturais raros, de grande beleza cênica. Esta UC permite pesquisa científica mediante prévia autorização, bem como visitação pública e áreas particulares, desde que respeitadas as restrições previstas em regul...
	Figura 95 – A) Ilhas remanescentes formadas por topos de morros e serrotes inundados pelas águas do Açude Castanhão, com biodiversidade pouco estudada, mas importantes para o resgate da fauna e estabelecimento de novas espécies, por oferecerem espaço,...
	Fonte: Wander, 2024 (A); Elaborado pela autora (B).
	A UC Refúgio de Vida Silvestre tem a finalidade de proteger ambientes propícios à reprodução da fauna residente ou migratória, bem como a flora local. Áreas privadas são permitidas quando a utilização da terra não interfere nos objetivos da unidade, o...
	8.1.3 Uso Sustentável
	Constituem este grupo 7 categorias: Área de Proteção Ambiental – APA; Floresta Nacional – FLONA; Área de Relevante Interesse Ecológico – ARIE; Reserva Extrativista – RESEX; Reserva de Fauna – RF; Reserva de Desenvolvimento Sustentável – RDS; e Reserva...
	As Áreas de Proteção Ambiental são em geral extensas, contendo ocupação humana e dotada de atributos abióticos e bióticos, estéticos ou culturais. As condições para pesquisa científica e visitação são estabelecidas pelo órgão gestor, em áreas de domín...
	A Floresta Nacional, que também pode ser Estadual ou Municipal, é uma área com cobertura florestal dominada por espécies nativas. Em seu território, áreas particulares são desapropriadas, sendo admitida apenas a permanência de populações tradicionais ...
	Figura 96 – A) Mirante no Sítio do Bosco com vista panorâmica da Serra da Ibiapaba; B) Plataforma de contemplação da Chapada do Araripe no Mirante do Caldas
	Fonte: Elaborado pela autora.
	As Áreas de Relevante Interesse Ecológico são menores que as APA’s, com escassa ocupação humana e de grande apelo biótico. Elas têm a finalidade de conservar os ecossistemas naturais, de modo a compatibilizá-los com o uso. Já as Reservas de Fauna mant...
	As Reservas de Desenvolvimento Sustentável abrigam populações tradicionais e realizam técnicas de manejo do ambiente por elas desenvolvidas. Nestas áreas, são permitidas e incentivadas a visitação pública e a pesquisa científica, de acordo com o dispo...
	Este capítulo mostra que há um caminho a percorrer para que o patrimônio geológico receba uma proteção comparável à da biodiversidade. Embora a legislação brasileira ofereça uma estrutura básica para a geoconservação, sua implementação focada nos elem...
	9 PROPOSTAS DE GEOCONSERVAÇÃO
	A definição de estratégias para as ações em geoconservação é essencial para garantir a proteção eficaz do patrimônio geológico, um recurso natural não renovável e frequentemente negligenciado. A ausência de um planejamento estruturado pode resultar em...
	Estratégias de geoconservação incluem três principais etapas: diagnóstico, conservação e promoção (Figura 97). O diagnóstico remete ao inventário, a caracterização qualitativa, a avaliação quantitativa e a indicação de uso e proteção. A conservação re...
	Um exemplo pioneiro de conservação da geodiversidade no estado do Ceará ocorreu com a criação do Geoparque Araripe, o primeiro do Brasil. Em 2006, alguns geossítios contribuíram para o reconhecimento do patrimônio geológico da região sul do estado, co...
	Apesar de numerosos benefícios, vale ressaltar que o turismo em sítios geológicos exige cuidado para evitar impactos negativos; entretanto, quando bem planejado, torna-se aliado valioso da geoconservação, contribuindo para a conscientização e a valori...
	Figura 97 – Etapas para implementação de estratégias de geoconservação
	Fonte: Garcia et al. (2022).
	9.1 Diagnóstico
	Qualquer estratégia de geoconservação inicia-se com o inventário de sítios geológicos (Brilha, 2005, 2016). Identificar, caracterizar e avaliar qualitativamente e quantitativamente áreas de interesse geológico relevante são ações decisivas para a clas...
	O inventário de sítios geológicos realizado neste trabalho permitiu a caracterização de todo o território cearense no que diz respeito ao valor turístico destes locais. Ao todo, 79 sítios geológicos foram analisados de forma qualitativa (ver capítulo ...
	Com base no método de avaliação quantitativa proposto neste trabalho (ver capítulo 7), optou-se por considerar sítios indicativos de manifestações físicas aqueles que alcançaram pontuações superiores a 200 em relevância turística e/ou risco de degrada...
	A representatividade em grupos de prioridade para a tomada de medidas de conservação foi baseada na abordagem proposta por Moura (2018) (Gráfico 3). O grupo I corresponde aos casos urgentes, onde o elevado potencial turístico está ameaçado por um alto...
	Gráfico 8 – Relação de sítios geológicos inventariados subdivididos em 4 grupos de prioridades com base no PUT e RD: I) Necessidades urgentes; II) Necessidades a curto prazo; III) Situações intermediários; IV) Locais sugestivos para medidas de conserv...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	9.2 Conservação
	Em sítios geológicos, estas estratégias podem ocorrer de três formas: por vias legais, através de Unidades de Conservação; por vias físicas, envolvendo controle de acesso, obras de contenção, dentre outras possibilidades; e por monitoramento periódico...
	9.2.1 Proteção Legal
	Pode-se afirmar que os aspectos da geodiversidade sujeitos à degradação fortalecem a justificativa para a criação de UC’s devido à sua relevância para a biodiversidade, pois esta se beneficia diretamente de ambientes geológicos para o seu desenvolvim...
	De acordo com o Art. 4º, incisos VI e VII, da Lei 9.985/2000, os objetivos do Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC incluem a proteção de paisagens naturais de notável beleza cênica e de áreas com características relevantes de natureza ge...
	a) áreas extensas e com certo grau de ocupação humana – APA;
	b) área com ecossistemas naturais de relevância ecológica e beleza cênica – PARQUE;
	c) pequenas áreas em posse e domínio privados – RPPN’s;
	d) sítios naturais raros, singulares e grande beleza cênica – MONA; e
	e) áreas de pequena extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, que abriga espécies raras da biota regional – ARIE.
	Tabela 19 – Unidades de Conservação sugeridas para sítios geoturísticos do Ceará desprovidos de proteção legal
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A implementação de UC’s voltadas à proteção de sítios geológicos é fundamental para garantir a integridade de locais de relevância científica, ambiental, cultural e turística. Entretanto, a geodiversidade está mascarada em leis que protegem essencialm...
	9.2.2 Proteção Física
	Além de meios legais, medidas de proteção física a alguns sítios geológicos podem ser adotadas tanto para evitar danos irreversíveis, como para garantir a segurança pública e preservar características geológicas ao longo do tempo. A escolha da estraté...
	Figura 98 –  A) Bilheteria do Sítio do Bosco; B) Guias que fornecem informações sobre a Gruta de Ubajara, incentivando o interesse pela ciência geológica; C) Operadores de teleférico que controlam a visitação do Mirante de Caldas; D) Situação de aband...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 99 – A) Corrimão no interior da Gruta de Ubajara; B) Barreira de proteção em mirante da Pedra do Frade; C) Expositor do Museu de Paleontologia no Geoparque Araripe; D) Grade de proteção de afloramento contendo fóssil de Titanossauro no Geoparqu...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C, E, F); Folha Uberaba, 2025 (D).
	9.2.3 Monitoramento
	A atividade de monitoramento de sítios geológicos envolve inspeções periódicas. Moura (2018) recomenda uma frequência anual para locais de baixo e moderado risco de degradação e semestral para aqueles com alto risco. Essa prática é essencial em áreas ...
	Entre os desafios enfrentados pelo estado do Ceará estão a falta de tradição em práticas de geoconservação e a limitada atenção ao monitoramento de sítios geológicos nas políticas ambientais. O uso de tecnologias modernas, como drones e reprodução em ...
	Figura 100 – A) Buraco Azul, um lago artificial formado pelo preenchimento por águas pluviais de uma cava de mineração desativada; B) Pilares de sustentação da Ponte de Pedra; C) Barracas de praia que comprometem integridade física das Falésias de Can...
	Fonte: Euamoprea, 2024 (A); Elaborado pela autora (B, C).
	Além disso, foi criada uma proposta de formulário descritivo para a análise periódica do estado de conservação de sítios geológicos (Figura 102, APÊNDICE E). Sugere-se que as inspeções sejam realizadas por profissionais familiarizados com os elementos...
	Figura 101 – Tecnologias que podem contribuir para o monitoramento de sítios geológicos: A) Drones equipados com câmeras de alta resolução ou sensores lidar, que permitem criar modelos 3D detalhados de afloramentos, falésias, cânions e outras formaçõe...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 102 – Modelo de formulário descritivo de sítios geológicos que pode ser usado como guia de monitoramento e gestão, a ser preenchido, preferencialmente, por um profissional com conhecimento da área
	Fonte: Elaborado pela autora, adaptado de Moura (2018).
	Figura 103 – Proposta de formulário para monitoramento colaborativo a ser disponibilizado para o preenchimento por parte de turistas que visitam sítios geológicos
	Fonte: Elaborado pela autora.
	9.3 Promoção
	Adotar práticas para promover o reconhecimento de sítios geológicos envolve ações que buscam tanto aumentar o seu valor, quanto sensibilizar a sociedade para a sua importância e, ao mesmo tempo, garantir que ele seja protegido e acessível ao público. ...
	9.3.1 Valorização
	Ações de valorização de um sítio geológico visam a melhorar a experiência dos visitantes, estimulando sua curiosidade. Envolve investir em infraestrutura, acessibilidade e segurança, sem comprometer a preservação do sítio, para que mais pessoas possam...
	Figura 104 –  A, B) Plataformas da Colina do Horto e do Mirante do Caldas, no Geoparque Araripe; C, D) Passarela da Cachoeira dos Espanhóis e uma das plataformas de observação do Parque Nacional de Ubajara, ambos na Serra da Ibiapaba; E) Passarela do ...
	Fonte: Elaborado pela autora (A, B, C, D, E); G1 CE, 2021 (F).
	Figura 105 – A) Placa de trânsito indicando a direção de sítios do Geoparque Araripe; B) Placa informativa e comercial, em português e inglês, com destaque para símbolos; C) Placa informando o percurso de trilhas do Parque Nacional de Ubajara
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 106 – A) Placa de regulamentação da Unidade de Conservação Pedra da Andorinha, que devem ser respeitadas pelos visitantes; B, C) Placas de restrições relacionada à capacidade de carga como medida de segurança encontradas em trilhas no Parque Na...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 107 – Placas de apelo ambiental incentivando a adoção de práticas sustentáveis: A, B) Formas educativas de reciclagem e descarte correto de resíduos; C) Formas simples educando para a preservação de áreas verdes
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 108 – A) Placas destruídas pela maresia em APA do litoral oeste; B) Placa improvisada por morador local para identificar o caminho que leva ao mirante Pedra do Machado; C) Placa de identificação de espécie nativa em REVIS, incluindo sua funcion...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	9.3.2 Interpretação
	Em sítios geológicos, materiais interpretativos têm como objetivo transmitir informações científicas, culturais e educativas de maneira atrativa para visitantes. Os mais utilizados são os painéis, além destes, outras formas de interpretação podem ser ...
	Figura 109 – A, B) Painéis interpretativos localizados próximos aos sítios geológicos Parque dos Pterossauros e Pedra Cariri, construídos em madeira e pedras da própria região, promovendo sustentabilidade e valorização da identidade local
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 110 – Características observadas em painel interpretativo de um dos geossítios do Geoparque Araripe
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 111 – Exemplos de painéis com informação insuficiente: A) Roteiro para visitação da trilha do Parque do Cocó com conteúdo pouco informativo; B) Mapa das Falésias de Beberibe, pouco atrativo e com informação geológica incipiente
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 112 – A) Sede do Geoparque Araripe contendo maquetes e réplica em tamanho real de pterossauros; B) Centro de interpretação histórica e ambiental do Mirante do Caldas, em Barbalha; C) Sobrado centenário usado como centro de visitação e museu no ...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	9.3.2 Divulgação
	De acordo com Carter (2001), trata-se de estratégias que se fundamentam em quatro princípios básicos: atrair a atenção do público, tornar a informação agradável, garantir sua relevância para o destinatário e estruturar a comunicação. Em estratégias de...
	Figura 113 – A, B) Exemplos de tecnologias geoespaciais do GeoHereditas: Modelo tridimensional do Pico do Jaraguá e passeio virtual pelo Museu de Geociências da Universidade de São Paulo; C) Passeios panorâmicos desenvolvidos pelo SGB revelam belezas ...
	Fonte: GeoHereditas, 2025 a (A); GeoHereditas, 2025 b (B); SGB, 2025 (C).
	9.3.3. Atividades Educacionais
	As atividades educacionais são fundamentais na divulgação e valorização dos sítios geológicos, pois aproximam a sociedade do conhecimento geocientífico de forma participativa e transformadora. A educação pode estimular uma percepção mais crítica e con...
	Figura 114 – A)  Gruta de Ubajara apresentada aos visitantes por guias treinados; B) Ecomuseu do Mangue, que oferece aulas de campo no manguezal do Rio Cocó
	Fonte: Débora Cavalcante/SGB (A); Ecomuseu, 2025 (B).
	Figura 115 – Atividades itinerantes desenvolvidas pelo SGB: A) Palestra em escolas; B) Exposição de materiais geológicos (equipamentos de campo, rochas e minerais)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Figura 116 – Trabalhos complexos do SGB são transformados em produtos lúdicos: A) Mapa geológico infantil do Ceará, mostrando sua geodiversidade; B) História em Quadrinhos “Caça ao Tesouro”, contando a aventura de uma garotinha e seu cachorro que viaj...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	9.3.4. Fomento ao Turismo
	A valorização de um sítio geológico para fins turísticos de uso sustentável exige ações integradas que unam conservação, educação, infraestrutura e envolvimento comunitário, levando benefícios para uma região. Para isso, algumas estratégias podem ser ...
	Figura 117 – Geoprodutos de geoparques: A) Souvenires do Geoparque Araripe (CE-Brasil); B) Mascotes confeccionados em crochê do Geoparque Seridó (RN-Brasil); C) Biscoitos na forma de trilobitas do Geoparque Naturtejo (Portugal); D) Facas inspiradas em...
	Fonte: Elaborado pela autora (A); Marcos Nascimento/UFRN (B); Geoparque Naturtejo, 2025 (C); Souza, 2025 (D).
	9.4 Perspectivas para o Ceará
	Diante do exposto, podemos imaginar como seria um sítio geológico apropriado para visitação. O lugar contaria com um centro de interpretação, trilhas bem definidas, sinalização informativa, áreas de observação com recursos inclusivos, restrição de ace...
	Tabela 20 – Propostas de ações de conservação em sítios geológicos que contribuem para uma visitação pública mais responsável
	Continua.
	Fonte: Elaborado pela autora.                                                                                                                                                                                             Conclusão.
	10 PROPOSTA DE VALORIZAÇÃO PARA O GEOTURISMO NO CEARÁ
	Considerado como estratégia de desenvolvimento sustentável, o geoturismo ganha destaque em discussões no que diz respeito ao uso e conservação de atrativos geológicos. O que se tem observado em diferentes experiências desenvolvidas no mundo, é que ess...
	Neste capítulo são desenvolvidos sete roteiros definidos por corredores de acesso e pela interligação dos diversos geossistemas das regiões litorâneas, dos maciços cristalinos, das chapadas sedimentares e do sertão semiárido, com intuito de idealizar ...
	10.1 Portfólio Geoturístico
	Com relação ao plano de marketing, foi elaborado um portfólio de divulgação dos roteiros geoturísticos, os quais foram estruturados em tipos de ambientes e cujos layouts contam com a identidade visual de imagens típicas de cada região (APÊNDICE G). De...
	Figura 118 – Portfólio de roteiros geoturísticos do Ceará
	Fonte: Elaborado pela autora.
	10.2 Mapa Geoturístico
	Um mapa geoturístico é uma ferramenta essencial para a interpretação do turismo em áreas geológicas. Ele combina informações geológicas, turísticas e culturais para auxiliar os visitantes na compreensão da paisagem e na valorização do patrimônio natur...
	Figura 119 – Mapa Geoturístico do Ceará
	Fonte: Elaborado pela autora.
	10.3 Cartões Postais
	Um cartão postal ilustrado com imagens de paisagens, monumentos ou atrações turísticas pode ser usado para enviar mensagens curtas que ensinam e divulgam uma região, permitindo que viajantes levem uma lembrança visual de um local visitado. Eles também...
	10.4 Geoprodutos
	Os “Geoprodutos” são serviços desenvolvidos a partir do patrimônio geológico de uma região, agregando valor cultural e econômico ao turismo. No Ceará, diversos trabalhos sustentáveis realizados por artesão são expressões ricas da cultura cearense, mui...
	A argila extraída de cursos d'água que deságuam no litoral é transformada em panelas de barro (usadas na culinária tradicional), moringas e jarros (muito presentes como itens de decoração em diversos ambientes) e estatuetas de personalidades regionais...
	A Ciclogravura é a confecção de imagens em garrafas ou outros recipientes de vidro transparente, utilizando areias coloridas. A arte é famosa na Praia de Morro Branco, em Beberibe, litoral leste do Ceará. A maioria dos grãos tem coloração natural, pre...
	Figura 120 – Box com coletânea de cartões postais criado para o projeto “Geoparque Sertão Monumental”
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Nas serras, o solo fértil fornece ao homem do campo matéria-prima para produzir especiarias como cachaças de engenho, licores, rapaduras e doces. Como exemplo, em Viçosa do Ceará está a cachaça Aviador, premiada como a melhor do mundo, e a Casa de Lic...
	No sertão, o couro é um material essencial para fabricar trajes típicos de vaqueiros como chapéus, sandálias, bolsas e gibões. A madeira é usada para criar esculturas e utensílios, como santos (muito comuns no artesanato religioso), brinquedos e móvei...
	É importante destacar que, no semiárido cearense, o geoturismo pode ser uma alternativa para a permanência das famílias nos sertões, pois contribui para a economia local. Independentemente da região com potencial geoturístico, é por meio de um marketi...
	Sob essa perspectiva, um geoturismo ativo pode ressignificar a arte cearense, impulsionando a economia do estado ao mesmo tempo em que promove e preserva seus atrativos geológicos. Além disso, contribui para orientar a sociedade rumo a um turismo mais...
	Figura 121 – Potenciais geoprodutos do Ceará: A, B) No litoral leste, artesãos ganham seu sustento com a produção e venda de garrafas decorativas e utensílios de barro; C, D) A Casa de Licores em Viçosa do Ceará e a rapadura fabricada em pequenos enge...
	Fonte: Elaborado pela autora.
	11 CONCLUSÕES
	O território cearense, em função das diferenças geológicas, hidroclimáticas e geomorfológicas, abriga um rico mosaico de paisagens e ambientes de beleza cênica, científica, cultural e educativa. Este trabalho atesta que muitas regiões do Ceará apresen...
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